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ATOS Do PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso 4 25 255 e

de00 0 art. 8º, do Decreto-lei n. 217, de 12 de setembro de 1946,
DECRETA:

Art. 106 — Fica aprovado o Plano Rodovlário do Estado, elaborado por Co-

missão constituida na forma da Portarie de 3 de junho de 1955.

20 único — Ficam, ainda, fazendo parte do mesmo Plano 48 seguin-

rodovias:
a) Jaguaruna — Laguna;

b) Palmitos — Cunha Porã Maravilha;

ce)6 - 840 Novo -— Papanduva;

dj Criciuma — Meleiro (Via R. Morto).

- Art. 20 — Ficam fazendo parte integrante dêste Decreto o Memorial Descritivo

6 a Planto Gera! da Comissão Elaboradora dêste Plano e visados pelo Secretário

de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas”

Art. 3º — Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de novembro de 1955

JORGE LACERDA
Aroldo Carneiro de Carvalho

tes

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

2) — Felação das rodovias Estaduais do Estado de Santa Catarín?.

800 28 6800 quadro abaixo segundo o aual, cada estrada apare-

ce sob uma denominação única € 82244 6 5040de

passagem obrigatória.

60 Principais pontos del passagem obrigatória

RADIAIS

Florianópoli
Florianópolis
Florianópolis — Biguaçu

Florianópolis — São José
10.7

0 Cerqueira -— São10 — Mondaí.

Campo Erê -1- 50 8105

Rincão Torcido — Abelardo Luz — Xanxerê — Xaxim — Chapecó —

Goio En.
TRANSVERSAIS

Pôrto União — Can

Santo Antônio — Canasvieiras.
Ribeirão da Nha

--1 —

— Palhoça

Joinville.
Paulo Laguna.1085

4

- Rio Negrinho —

— Joinville — Araquari São Francisco do Sul.

Joinville — Guaramirim — Jaraguá do Sul — Rio do Testo

Lajes — Bom Retiro —.
Chavada — Caçador Santa Cecília —

daia) — Blumenau — Gaspar — Itajaí.

LIGAÇÕES

0 -3
Joinville — Guaramirim — Jeraguá — Rio do Testo — Blumenau

Guaramirim Luiz AV -- 1
10 40 70 - 76 - 00
Timbó — Indaial.
Jaraguá do Sul — Corupá -

Fôrto União — Matos Costa

caré — Luzerna — Joaçaba

Caçador — SC-21.
Xanxerê — Ponte Serrada

— Volta Grande —
Herciliópolis

Marari

mpo Alegrera -

- Blumenau.

Taió Rio do Sul — m-

Ascurra,

o Bento — Oxford

— Caçador — Videira — Tangará — Tbi-

Coração -- 0
Piratuba —

- Ague Doce Luzerna
Espinilho — Campos Novos.

Entroncamento

4

Capinzal —

Santa C
Joaçaba.

"Tanga =

68 — Curiti
Lebon Régis Guarda ór

Barra do Trombudo — Encruzilhada -—
Fonte Alta — Encruzilhada.
Rio do Sul — Ituporanga -

Bocaina do Sul ltuporanga

Gaspar — Nova Trento — 7

05

Barracão

Vidal
jincas

Rat

Luzia

— Angelintg — Taquaras.

São Josi,

sc: — Capinzal — Tu

sc 0 06 - 55

Jaguaruna — Críiciume: — Araranguá — Jacinto Machado

Grande,
Rio Novo Anitápolis — Orleães —88 Criciuma.

Lajes — São Joaquim Orleães.

Santa Clara — Urubicí — SC-56.
Painel — Urubici.

Rancho Queimado — Rio Miguel.

Praia Redonda — Imaruí - Mirim -— Henrique Lage — Vila

Braço do Norte — Gravatal Y

Urussanga — Siderópolis — Criciuma.

Curitibanos — Barrs do Trombudo.
80-3 80-21.

Tubarão — Pescaria Brava

1 - 104.

06 - Capinzal — Campos Novos.
Brusque - -8 - Camboriú.
2-1605 - 2- 13— Papanduva.

Siderópolis — Nova Veneza Mãe Luzia — São Francisco do Rio

Norte — Meleiro — Turvo Jacinto Machado.

Curitibanos — Rio Cunôas — Rincão dos Albinos — Bom Jesus.

2 - Baú Seco — Luiz Alves.

RAMAIS

Pirabeiraba — Garuva — Divisa.
São Miguel — Bateias.
Canoinhas — Marcílio Dias
Oxford — Fragosus.

Joaquim — Arvoredo — Passo da Cadeia.
Timbó — Arrozeira — Cedro Alto,
Subida Ibirama Presidente Getúlio.
SC-3 — Três Riachos — Tigipió.
SC-3 — Tijuquinhas.

8-3 - 10 Belo —.
SC-2 — Base Aéreas.

Araçatuba — Garopaba.

Cerro Negro — Abdon Batista,

Sc-22º — Caldas da Imperatriz
Tubarão — Guarda
Turvo — Timbé.

Moura
São João
Angelina

Santa
B:

inga — BR2.
o Bonifácio — Praia Redonda — Tubarão -——

2

Nova.

— Sc-60.

-0

DECRETO N. 262
Abre crédito especial

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e nº

conformidade &a autorização que lhe confere a Lei n. 1.582, de 29 de novembro

de 1956,
DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cíclo, o crédito especial de um milhão duzentos mil e duzentos e noventa e oitu

cruzeiros (Cr$ 1.200.298,00), para pagamento de dívidas de oxercícios findos, cons-

tantes da Lei n. 1.582, de 29 de novembro de 1956.

Art. 20 — Este decreto entra em vigor na data da sue publicação, revogado::

as disposições em contrário.

Palácio 40 00 2060 20 4 dezembro de 1956.
JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

DECRETO N. 263

O Governador do Estado de Santa Cnotarina, no uso das suas atribuições e 1

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de =

de novembro de 1955,
DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

! cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Educação e Cultura, o crédito à

vinte e um mil cruzeiros (Cr$ 21.000,00), suplementar à seguinte verba, do orça

mento. vigente:
27 — Instituto de Educação e Colégio Estadual “Dias Velho”,

de Florianópolis
Verba 27-1-022 ... 3 1 ão ... Cr$ 21.000,00

Art. 20 — Este decreto entra em vigor na data da sue publicação, revogada

ções em contrário, &
Govêrno,

da Cidade

as disp:
Palácio do em60 20 de dezembro

JORGE LACERDA

0 Deeke
0

Decreto de 29 de novembro de 1956

de 1956.

da Lei n. 198, de 18 de dezembro
de 1954:

Atcidomiro Flôres, do cargo da
classe LL, da carreira de.
do Quadro Único do Estado, ao car-
go da classe L, da carreira de Oficial

  O GOVERNADOR
Transferir:

De acôrdo com oart 71, item 1,
binado com o art. 72, item L

RESOLVE 



"Pág. à

As assicaturas do “DIÁRIO O7PT-
CIAL" poderão ser tomadas em qual-
quer época, sempre pelo prazo de um
ano, observada a seguinte tabela:
Particulares Cr$ 150,00
Funcionários E Cr$ 120,00

Para facilitar aos senhores assinan-
tes, vai impressa junto ao enderôço, a
data do término da assinatura, que
será suspensa tão logo esteja vencida.
Pede-se o obséquio de-1

com antecedência de 30 dias.
Serão aceitos para0 8-.
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mente originais dactilografados de
um só lado do papel e auterticados,
ressalvadas, por quem de direito, as

emendas e rasuras que nos mesmos
se verificarem.
A comunicação do preço é feita por

21-12-66

telegramas. sómente sendo ievado à
publicação, após haver a "Tesouraria
recebido a importância relative,
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias depois da saída
do jornal
As Repartições Públicas deverão

providenciar para que a matéria des-
tinada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência.

 

Administrativo, do Quadro Único do
Estado. vago em virtude da vromo-
ção de Celeste Arantes Ribas.

Decreto de 4 de dezembro de 1956
O GOVERNADOR RESOLVE

Promover, por antiguidade:
De acôrdo com o art. 59, da Lei n.

198, de 18 de dezembro de 1954:  
Ernani de Abreu Santa Ritis

cargo da classe B, da carrei de
Engenheiro do Quadro Especial do
Departamento de Estradas de Roda-
gem, com exercício no 1º Distrito, se-
diado em Joinville, ao cargo da clas-
se À, dessa carreira. na vaga decor-
rente da aposentadoria de Anes Gual-
berto.

 

. SECRETARIAS DE ESTADO
 

EDUCAÇÃO E CULTURA
Diretoria de Ensino

Concursos dê Remoção, Ingresso e re-

versão de Inspetores Escolares, Di-

retores de Grupos Escolares e Pro-

fessôres Primárioa.
A Diretoria do Ensino da Secretaria de

Educação e Cultura, no intuito de bem
orientar os interessados, com referência
808 Concursos de Remoção, Ingresso 6

042 150 802 Direto-
res de Grupos Escolares 80

Primários, a serem realízados 025 meses

de dezembro de 1956 e janeiro e fevereiro

de 1957. baixa 28 86116 11
Jativas aos referidos concursos:

15588 re:

Concurso de remoção de Inspetores
Escolares

5 080 6 lado pela Lei n.

23, de 5 de outubro de 1951, publicada no

“Diário Oficial” n. 4.516, de 8 de outu-

0 de 1951, devendo as inscrições ser re-

queridas so Diretor de Ensino da Secre-

2 de Educação e Cultura.

De acôrdo com a lei citada, cumpre ob-

servar, principalmente, 1 seguinte:

A) data da abertura das inscrições
6 dezembro de 1956;

db) date do encerramento das inscri-

ções: 29 de dezembro de 1956, às 17 ho-

ras;
6 publicação da classificação dos can-

didatos inscritos: de 3 a 10 de janeiro de

1957;
4 escólha das vagas: 11 de janeiro de

1957, às 9 horas, na Diretoria de Ensino
da Secretaria de Educação e Cultura

17

Concurso de remoção de diretores de

Grupos Escola:

Este concurso se rege pela Lei n. 24, de

5 4 06 1951, publicada no “Diá-

rio Oficial" n. 4.516, de 8 de outubro de

1951, sendo a inscrição ao mesmo reque-

rida no Diretor de Ensino da Secretaria

de Educação e Cultura

A ebertura e 0 encerramento das ins-
crições e a 0 da classificação
dos candidatos inscritos serão efetuados
nos mesmos prazos e datas fixados para

96080 4 00 4 5606
Colares.

A escólha das vagas4 6 0 Dire-
toria de Ensino da Secretaria de Educa-
ção e Cultura, igualmente no dia 11 de
janeiro de 1957, porém, às 14 08

Concurso de remocão de
Primários

5 001650 6 regulado 61060-
lei n. 317, de 6 de dezembro de 1846, pu-
biicado pela Circular n. 8. 6 21 ja-
neiro de 1948, do extinto Departamento
de Educação. A sua inscrição é

Ro Diretor de Enslno

Educação e Cultura.
De acordo com

itada, devem

Professóres

requerida
da Secretaria de

os têrmos

os interes:
20 prev

da 6

dos remete:
seguir. o

ular

0 sen  

64810. 00 46 66

310 0. 00 0 Delegado

de Ensino, Inspetor 8014.1--

Inspeção ou Diretor de Grupo Escolar ou

Escolas Reunidas, com firma reconhecida
Observe-se, precipuamente, com relação

a êste concurso. que à abertura e 6 en-

cerramento das inscrições e a publicação

da classificação dos candidatos inscritos

serão efetuados nas mesmas datas e nos

mesmos prazos fixados para o Concurso
de Remoção de Inspetores Escolares e Di-

retores de Grupos Escolares,

Tém, sn escólha das vagas feita nu Direto-
ria de Ensino da Secretaria de Educação

e Cultura, nos dias 14 e 15 de janeiro de

19857, no período 148 8 às 14 às
17 horas.

sendo, po-

12 e das

Concurso de ingresso e reversão de Ins-
petores Escolares

Éste concurso é regido pelas leis nume-
ros 233. de 10 de dezembro de 1948 (Cir-

cular nu. 66, de 20 de dezembro de 1938,

do extinto Departamento de Educação),

8 23, de 5 de outubro de 1951 110

Oficial” n. 4.516, de 8 de outubro de 1951).

É o seguinte 0 calendário déste concur-

so:
8 4das

neiro de 1957;

pY *cerramento das inscrições:
janeiro de 1957, às 17 horas;

6 publicação da classificação dos can-

didatos inscritos: 18 & 25 de janeiro de
1957;

4 80 das provas: 1º de feve-
reiro de 1957, às 8 horas, nº Diretoria de

Ensino da Secretaria de Educação e Cul-
tura;

1 escolha <a vagas: 6 de fevereiro de
1957, às 9 horas, na Diretoria de Ensino

da Seoretaria de Educação e Cultura

Inscrições: 3 de ja-

14 de

de Dire-
tores de Grupos Escolares

Concurso de ingresso e rever

Éste concurso, que se leis

números 234, de 10 de embro de 1948

(Circular n. 67, de 20 de dezembro de
1948, do extinto Departamento de Edu-
CAÇãÃo), e 24, de 5 de outubro de 1951

(“Diário Oficial” n. 4.516, de 8 de outu-

bro de 1951), obedecerá, quanto nos pra-
708 e datas, so fixado para o Concurso
de Ingresso e Reversão de Inspetores Es-
Colares, excetuando-se

na) realização das provas: 1º de
reiro de 1957, às 14 horas, na Diretoria de

Ensino da, Secretaria de Educação e Cul-

tura;
h) escolha das vagas; 6 de fevereiro

de 1957, às 14 horas, na Diretoria de En-

sino da Secretaria 40640 € Cul-

ra

rege pelas

feve-

de

Concurso de ingresso e reversão de

Professôres Primários

e concurso.

D817,
(Circular n. 8,

do into Departamento
obedecerá ao segulnute

que se rege pelo Decre-

de 6 de dezembro de 1946
de 21 de janeiro de 1948,

de Educação)
1480

to-lei

cab

ro
abertura das inscrições: 3 de janei-

de 18:

by) encerramento das inscrições:
janetro de 1957, às 37 horas;

e) publicação da classificação dos can-

didatos inscritos: 18 a 24 de janeiro de

1957;
4 65001 5 vagas:

30 de janeiro de 1957, na Diretoria de

Ensino de Secretaria de Educação e Cul-

tura, no período das 8 às 1º e das 14 às

17 horas.

O requerimento de inscrição 8 éste con-

Curso será dirigido ao Diretor de Ensino

da Secretaria de Educação e Cuitura.
Tendo em vista o Décreto-lei n. 317, de

6 de dezembro de 1946, recomenda-se,

com referência a êste Concurso:
1) que candidatos remetam, dentro

do prazo previsto acima (entre 3 e 14 de

janeiro de 1957), requerimento instruído

de acórdo com as normas previstas mna

Circular n. 8, de 21 de janeiro de 1948;

2) os candidatos à êste concurso, que

exerçam, nº época da inscrição, cargo ou

função 560 6581 0 muni-

cipal 0 2610 079165 00

0 08 46 123 como

de e primário 610

ensino primário que desejem
ingressar como normalístas),
requerimento apenas:

a) boletim fornecido por Delegado de

Ensino, Inspetor Escolar ou pela Direto-

ria de Administração Secretaris do

Educação € Cultura, pelo qual se apure

o tempo de exercício efetivo, ainda que

em função de professor extranumerário

ou aubstituto. A Tirma de quem fornecer
o Boletim 018040

bp) original, certidão,-0ou

fotocópia, devidamente conferida, do di-

ploma ou certificado, com firma reconhe.

cida por tabelião.

3) O diploma ou o certificado do can-

dídato, para que produza efelio, deve es-

tar registrado na Diretoria de Ensino da

Secretaria de Educação e Cultura, sendo

de tóda a conveniência que »s interesea-

dos no concurso dos recém-formados por

Escola Norma! ou Curso Normal Regional,

promovam, de imediato, o aludido regis-

tro. Neste particular, é aconselhável que

os diretores de estabelecimentos d

no normal, logo após 4 formatura

normalistas e regentes de ensino prim;

rio, remetam, em paoote, sob registro pos-

tal, à Diretoria de0 da Secretaria

de Educação e Cultura, os seus processos,

para o devido registro, Isto é requeri-

mento do interessado, acompanhado de;

a) documento pelo qual se infira a ida-

de, com firma reconhecida; b) diploma

ou certificado; 18 escolar, com fir-

ma reconhecida.

14 de

25, 26, 28, 26 e

os

10 ou.

10 80

será

2

655 50- vagas

14º Circunscrição Escolar,

cidade de Orleães,

18º Circunscrição Escolar,
cidade de Chapecó.

33% Circunscrição Escolar,
cidade de Itapiranga,
468 Circunscrição Escolar,

cidade de Seára,
498 Circunscrição Escolar,

cidade de São

com sede

com sede

com sede

com sede

com sede
Miguel d'Oeste

Direções de Grupos Escolares

1. G. E “Coronel Fernando
do”, da vila de Rio das Antas,

0 40

G, E. 05605

da vila 6 0 no município de

Caçador.

3. G
Chapecó,

4, G. E

Guatambú,

na

vagas
Macha-
no mu-

E. “Bom Pastor”, da cidade de

“São José”,

no município
da 8
de Chapecó, 

5 G E. “Soror Angélica”, da vila de

São Lourenço, município de Chapecó.

8. G. E. “Professor Benjamin Carva-
lho de Oliveira”, da vila de Ipumirim,
no município de Concórdia

7, G, . 01 22.

Rio Maina, município6

8. G. E “Professor Everardo Back-

hauser”, da cidade de Descanso.

8 G. E “Walmor Ribeiro", de Nova
Bremen, município de Ibirama.

10. G, E “Bernardo Schmitz", da

vila de Sangão, município de Jaguaru-

na.
11. G. E “São José”, da vila de Tre-

ze "Tílias, município de Joaçaba,

12 G. E “Coronel! 50
cidade de Joaçaba,

23. G, E. “Delminda
dade de Mondaí.

14 G. E, “José Antunes Matos" da
vila de Pindotiba, município de Orieães,

15. G, E. “Patrício João de Oliveira”
da vila de Cunhs-Porã, município de

Palmitos. 3

16, G. E. “Marechal Câmara”, da vi-

de Uruguái, município de Piratuba.

17, G. E. “Dom Daniel Hostin", da

vila de Matos Costa, município de Pôrto

União. :
18. G, E. “Professor Clementino Bri-
”, da vila de Santa Cruz do Tímbo,

de

da

Silveira”, da ci-

la

são,
19. “Lindo Sardagna”, da vila

de Gustavo Richard, município de Pre-

sidente Getúlio,
20. G. E. “Regente Feijó", da vila,de

Lontras, município de Rio do Sul.
22. G. E “Professôra Claurinice Víei-

ra Caldeira", de Rócio Grande, cidade

ae São Francisco do Sul.
238. G. E. “Angelo Scarpa”, da vila

de Passo do Sertão, município de Som-
brio, 1

24 6  . 00 João Jorge de

Campos", da cidade de Tangará

25. G, E. “Imaculado Coração de Ma-

ria", da vila de Pedras Grandes, muni-
cípio de 'Tubarão.

26, G. E. “Taciano Barreto”, da vila

de Timbé, município de Turvo,
27. G. E, “Pedro Simão", da

Ermo, município de “Turvo.

28. G, E “Udo .64
"Treviso, município de Urussanga.

29. G. E. “Barão do Rio Branco”,

cidade de Urussanga,
Classes vagas em Grupos Escolares

Escolas Reunidas e Escolas Isoladas
vagas

Município de Araquari
Grupo Escolar “Almirante Boiteux”,

cidade — 4 vagas,

Escolas Reunidas “Professor Pedro
Paulo Felipe" — vila de Barra Velha —
1 vaga. Escolas Isoladas do distrito de

Araquari: 1, Estrada

Santa Catarina . 17; 3
4 Lagoa Nova0 4 é

Máquina, Distrito de Barra Velha; 6,

Rio Novo; 7. Morro da Toca; 8 Medei-

aço da Serraria; 10, Lagoa do

Medeiros do Itaperiú; 12

0 49 113. 2 de

Santo0 14 60 do Salto;

15, Patronato do Morro 0 008

vila

2Morro da Cruz;

Municipio de Araranguá

60 Escolar “Castro Alves”
dade — 2 vagas

Escolas Reunid; 24 Regina

Oliveira Bastos", de Sanga ds “Toca

1 vaga Escolas Reunidas 1061 60-
65 34 vila de Maracajá

1 vaga, Escolas Reunidas “Adolfo Postol",

de Garajuva -— 2 vagas. Escolas Reuni-

das “Professôóra Eremeta Souza de Can-
Jie — 1 vaga.

Isoladas
ranguá: 1, Fundo

di-

de

de Ara-

Distrito

do
do

distrito
Caverá  



21-12-56

46
00

2, Sanga da Canga:

Município de Biguaçu

Grupo Escolar “Professor José Bra:

cio" — cidade 1 vaga

Grupo Escolar “Altamiro

vila de Antônio Carlos

Escolas Reunidas “Profe

José da Silva” — vila de Ganch -11

vaga. Escolas80 Ce-

lina Dias da Cunha”, de Rua velha

1 vaga, Escolas Isoledas do distrito

Biguaçu: 1, Cabeceira dos Três

chos; 2. Três Riachos II.0 4

uaporanga: 2. Areias 11; 4. Inferninho;

Inferninho de Dentro; 6, Jordão Dis-;

1 6 Ganchos; 7. Armação ds Pie-

dade. Distrito de Antônio Carios: 8. Rio

Antinha.
Município de Blumenau

Grupo Escolar “Adolpho Konder"

cidade0 43 4 vagas

Grupo 601“Santos Dumont”

vidade (bairro do Garcia) — 4 vagas,

Grupo Escolar “Emílio Baumgart”

Itoupava Central — 1 vagas

Grupo Escolar “Professor

chentin de Passo Manso

Grupo 0 .00
5 vila de Itoupava

gas.
Grupo Escolar “José

vila de Rio 0 70 — 7

Guimar:
6 vagas.

er Salomão

de

FRia-

Carios Te-

5 vagas.

0
— 5 va-

Bonifácio”,
vagas.

da

Município de Bom Retiro

Grupo Escolar “Alexandre de Gusmão”

—- cidade — 5 vagas,

Grupo Escolar “Silva Jardim” -— Bar-

racão — 5 vagas, 6

501101do distrito de Bom

Retiro: 1. Gabiroba; 2. São Joaquim.

Distrito de Catuíra: 3. Alto Creté La-

jeado; 4, Alto Caeté; 5, Rio do Engano;

6. Barro Branco; 7, Barbaquá, Distrite

de Canoas: 8. Cambará; 9, Cupim; 10,

Cêrro Baio. Distrito de Águas Brancas;

11. Rio do Leste; 12. Rio Cachimbo; 13,

São Pedro.
Município de Braço do Norte

Escolas Isoladas do distrito de Braço

do Norte: 1. Rio Corujas, Distrito de

Rio 40 Cabeceira do Rio dos

1105 3. 02 4. Bracinho do

Rio dos Bugres; 5, Alto Rio dos tndios;

2

77 77 940 0

AINDA 4 SITUAÇÃO DO FUNCIONALISMOMunicípio de Brusque 1

Grupo Escolar "Feliciano Pires” —

cidade vagas

Grupo Escolar 5 João Boos",

de Guabiruba do Norte — 4 vagas

Grupo Escolar “Padre João stolt”,

vila de Botuve: 2 vagas,

Escolas Reunidas “Professóra

Ribas

-

Pessoa”, de Águas Claras —

da

Norma
1

Reunidas “Professor

de Alsácia 2 vagas

5 056

Luiza da Silva Dias”, de

00 - | vaga.

Escolas Isoladas do distrito de Brus-

que: 1. Batêa; 2 Limeira UI; 3. Poço

Fundo. Distrito de Boituverá: 4. Varé

Grande.

Henrique

Maria

Ribeirão do

(Continua)

>

SAÚDE E ASSISTÊNCIA

SOCIAL
DEPARTAMENTO DE SAÚDE

PÚBLICA

Edital

"Torno público, em cumprimento ao

despacho exarado, em data de 109 do corr

rente, pelo senhor diretor, na petição da

parte Interessada, haver O prático de

farmácia habilitado sr. Pedro Augusto

Almeida, requerido licença para se

estabelecer com farmácia na 5 —do

distrito de Santa Cecília, no município

de Curitibanos, nos têrmos da 161 fede-

de    
ral n, 1.472, de 22 de novembro de 1951.

Se dentro do prazo de quinze

após a publicação dêste 011

(8) vezes consecutivas, não apresen-

tar profissional dipiomado, que queira

abrir farmácia naquela localidade, será

deferido o pedido do requerente.

(15) dias
por oito

se

Florianópolis, 14 de dezembro de 1956,

12 050 403 inspetor de

farmácia. 6 Barra do Rio Chapéu.
(8-4) 48891

-8

FAZENDA
TESOURO DO ESTADO

SUBDIRETORIA DE CONTABILIDADE

MOVIMENTO DA OURARIA,

Saldo do dia
.6105

10 tem cê

12 (em caixe)

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

5- ESTADO Depósitos

mentos 8 5

"Tesouraria 3 5.143,40

bancos ..

3.445.
12.218.631,20

15.6 3.77469

10 00
49 051

Francisco 6

TOTAIS

EE Fi
Encar

MOVIMENTO DA TESOUT

Saldo do dia 11 tem ca

Recobimentos e.

Page
Snido pa

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

631.677,30
6.404,10

EM 11 DE DEZEMBRO DF 1956

os
Total

08.
Dep 0160
div.

2.919.681 171.
466.180

17 .784.805 97.403,80
1
0 Mello
Tesoureiro

, sub-diretor,

 

DO ESTADO Depósitos
especiaisEstabeleci-

mentos

71.646.404.10

TOTAIS
14.220 .647.40

00
0 06

Francisco

641.677,80

72.288 081 40

Gouvêa, sub-diretor.

Depósitos
div. orie

Montepio

2.990.720,10 197.246,00
14.865.117.60 5

6.081.71
466.180,50 798.946.2

17.855.837.70 663.42650 105.027 993 00

0 Mello
Tesoureiro  

Nunca será demais encarecer 2

importância e significação

—

humana

do ato com que o eminente governa-

dor Jorge Lacerda vem ao encontro ;

das

—

necessidades do funcionalismo|

público. assegurando-lhe vencimentos |

que lhe permitam viver mais desa-

fogadamente e lhe dêem condigns

remuneração pelos serviços que pres-

ta. com houestidade e dedicação, à

causa administrativa do Estado Não

se trata de simples melhoria de sa-

lários e vencimentos, mas de verda-

2 reparação de velhas incon-

gruências, que se notavam no quadro

dos servidores públicos. especia!men-

te nos que percebiam menores pro-

ventos.

Mais de 9.500  f À DS rece-

biam, ao fim de cada mês, remune-

ração

—

inferior ao salário mínimo.

Desde logo, a providência governa-

mental lhes*garante o nível de ven-

cimentos mínimos de Cr$ 2.400,00, o

que significa que, 2 partir de 1º de

janeiro 00 nenhum funcioná-

Tio estadual. por mais modestas que

sejam as funções que exerça, ganha-

rá menos de Cr$ 2.40000 mensais.

Há também o caso dos inativos,

que não foram, por sua vêz, esqueci-

dos. Os funcionários aposentados te-

rão igual aumento nos proventos da

aposentadoria, sendo assim tratados

pelo governador Jorge Lacerda com

absoluta igualdade para com os seus

colegas da atividade. Sempre que ha-

via um aumento nos vencimentos do

funcionalismo. a situação dos inativos

permanecia em chocante desnível,

por não, abrangê-los a medida 0
que eram favorecidos os demais. Isso

o que o governador Jorge Lacerda

não permitiu que ocorresse, num

gesto que não só revela sentido hu-
mano, mas também exalta a gratidão
dos poderes do Estado para com os

que, tendo —dado o melhor de sua
existência ao serviço público, gozam

0 justo prêmio da aposentadoria, que

a lei lhes conferiu.
Finalmente, cumpre salientar, sem-

pre que se aluda ao reajustamento
dos vencimentoss dos funcionários, o
fato de o governador Jorge Lacerda
haver cumprido inteiramente a sua
promessa, atendendo à situação dos

servidores estaduais sem se valer dos

4e
postos para aquêle fim.

Daí, revestir-se de excepcionais
2 o ato que ora favore-
ce a nobre classe do funcionalismo
catarinense e que, a todos os respei-
tos, é o mais expressivo, moral e ma-
terialmente, de todos os que ante-
riormente beneficiaram os “barna-
hés” de Santa Catarina.

de im-

Justifica-se, porisso, o  contenta-
mento com que o funcionalismo, gra-
to ao governante que tão elevada-
mente interpretou os seus anseios &
proveu as suas necessidades, saudará
a sanção da lei, amanhã, sábado, às
11 horas, pelo governador Jorge
Lacerda. a quem manifestará pú-
hlica e entusiâsticamente o seu -
bilo e a sua estima,

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
ESTADUAIS

Salários-família despachados pelo
Sr. Governador

19 DE DEZEMBRO

Maltina Rios de Oliveira, Emeren-
ciano Nicolau dà Abreu —
Cr$ 900,00.

Isaura Buogo Dai Bó Cr$ 750,00:
Willy Schuch, And Bernardes

Damaceno, Edilia de Sousa Lima,
Maria Andrade Coelho -— Cr$ 450,00.
Domingos Luiz Teixeira, Enoi Ávi-

la Moresco, Adelina Maria Marchiori
Minatti. Zenite Broering —Westphal,
Analdina Neto Rebelo, Iria Angeloni
Carlessi, Antonieta —Silva Bandelóf,
Antônia Velho Medeiros, Maria Cor-
0 Angeloni. Zenir de Oliveira
Damasio, Nazie Paulo Gorrêa, Neida
Della Rocca Silveira, Lídio Sousa,
João Silvio Porto, Ernestina Faizer
Kurth, Nilza Hass de Novaes Mar-
tins, Nilza Jordão Bernardo, Edite
Maria da Silva, Raquel Pacheco Ro-
sa. Conceição Wesely Sá, Nilo Flo-
riano dos Santos. Rômulo Melaquias
da Silva, Rosa Favan, Otília Tavares
Monteiro, Leopoldina Dalsasso Gere-
mias. Maria da Silva Américo, Maria
Osvaldina Schmidt 05. 7
Medeiros da Silveira, Arno Seara,
Irene Vitória Roege Wosiak, Tereza
Maria Lenfers, Élio Rosa Mélo, Car-
los Ferreira 8 150,00.

Resumo do têrmo de contrato entre o
Estado e o sr: George Agostinho da

Silva, em 12-12-1956.

Representante do Este
Dr. Dante De Patta
Cespe.

Nome do contratado
Agostinho da Silv
Nacionalidade -
Função

especial,

Repartição
Remuneração-

do
pre

no ato

idente da

George

Portuguesa

Serviços de natureza

0 40 00.
Cr$ 10.780.00-

05-1-021
4 anos.
21-6-1956.

por ter saído com400
incorreção),

EDITAL DE 2º CHAMADA

Concurso 20dos car-
gos da classe inicial da carreira de
Escriturário, do Quadro Único do

Estado
Faço público, para -00

dos interessados, que, considerando
não ter chegado. em tempo, ao cor
nhecimento dos candidatos residentes
no inferior do Estado, o edital datado
de 4 do corrente mês, que aprovou as

incrições e fixou as datas de realiza-
ção d provas do Concurso para
provimento dos cargos da classe ini-
cial da carreira de Escriturário, do
Quadro Único do Estado, ficam con-
vocados, em segunda chamada, para

submeterem ao referido Concurso,
os seguintes candidatos:

Heliete Maria da Cunha, Estarislau
Voltolini, Lucina L. Fernandes, Nilza
Carioni. Arlene Teodósio,8 -
ria dos Santos Cardenuto, Tolita Thi-
ves Lopes, Enio Luz, Adolfo Mário
B. Rabello, Aloacir Silva, Níven Cor-
rêa Rocha, Max Luiz Zimmecmann,

1 Maria Neves, Joel Ferraz.
as dêsse concurso 860
4 60 0 a seguinte

se

a:
21 de dezembro de 1956 —

Prova de sanidade e capacidade fí-
sica;

Dia

Prova
Brasi

Dia de dezembro, às 10 horas
Prova de Dactilografi:

Dia 27 de dezembro. às 9 horas —

Provas de Corografia do Brasil e
Direito Constitucional;
Dia 27 de dezembro, às 15 horas —

Provas de Matemática e Estatística
3. 4 a de sanidade e 22

física será realizada no Depar-
nento de Saúde Pública e us de-

mais no auditório do referido Depar-
tamento

Ficam os candidatos convidados
receber os respectivos cartões

entidade, na sede desta Comis",

22 de dezembro, às 9 horas —
s de Português e História do

Cespe. em 17 de dezembro de 1956 Dante De Patta, presidente, 
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PREFEITURAS MUNICIPAIS

FREFEITURA DO MUNICÍPIO DE FLORIAMÓPOLIS

PORTARIA

O PREFEITO MUNICIPAL RESOL-

VE
Designar:

João Batista dos Santos, presiden-
te do Sindicato do Comércio Varejis-
ta. Dr. Carmelo Mário Faraco, repre-

1tante da Câmara Municipal de Flo-
xrianópolis, Charles Edgard Moritz,

presidente da Associação Comercial,
Hipólito do Vale Pereira, presidente
da Federação dos Empregados do Co-
mércio, Dalírio Bastos, da Assoriação
Contra Carestia da Vida e Francisco

Xavier Medeiros Vieira, presidente da

; União Catarinense de Estudantes para,

sob 2 presidência do primeiro, com-

porem a comissão de arbitragem dos
65 5 passagens das8

concessionárias do serviço de trans-

! porte coletivo nesta Capital, ante os

! documentos apresentados pelos repre-

| sentantes de diversas entidades « até

o dia 21 do corrente,

Prefeitura Municipal de Florianópo-

lis, 10 de dezembro de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Muricipal.
(4431)

  

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
  

FRIGORÍFICO CAÇADORENSE 5. A

Fdital de convocação de assembléia

geral extraordinária

(1º CONVOCAÇÃO)

Pelo presente ficam convidados os

senhores acionistas desta sociedade, por-

tadores de açõás preferenciais 6 ordi-

5 ou comuns, para comparecerem

7 assembléia geral extraordinária 2 56

16no dia sete de janeiro próximo

(T-1-1957), às catorze (14) horas, no e€es-

critório da sociedade, logalizado numa

das dependências do Frigorífico, à Vila

Taraiso, nas proximidades desta cidade,

com sn seguinte

Ordem do dia

na forma do £ 3º,
do art. 50, dos estatutos sociais, sóbre
na 6300 004 às ações

preferenciais (incorporação do respecti-

90 no capital social ou seu paga-

mento em dinheiro).
29 Outros assuntos de interêsse de so-

4

19 — Deliberação,

4 14 de dezembro de 1956.

Emílio Edgar Zart — Lino SS.
Liretores.

Caron,

+ER
(4429)

0

FACULDADE DE DIREITO DE
SANTA CATARINA

Edital n. 18

Abre
de Habilitação, para matrícula
inícial em 1957, no Curso —de
Bacharel em Direito.

De ordem do senhor Diretor da
1 4 Direito de Santa Cata-
1 0 0 455
Portaria Ministerial n. 87, de 24 de
dezembro de 1949 e decisão do Con-
selho Técnico Administrativo, faço
público, que, até 20 de janeiro de
1957, estará aberta, nesta Secretaria,
diáriamente, das 9 às 11 horas e das
16 às 18 horas, inscrição ao Concurso
de Habilitição para matrícula inicial
em 1957, no Curso de Bacharel em
Direito.
O Concurso versará sôbre as se-

rguintes disciplinas: Português, Latim,
Inglês ou Francês.
O programa para o Concurso ver-

sará matéria dos programas do ciclo
colegial organizado por esta Foacul
de e publicidade no “Diário Oficia
dao Estado de 9 de janeiro de 1951,

Poderá inscrever-se o candidato
aque houver concluido (ei n. 1.921,
de 12 de março de 1954):

n) — O curso secundário pelo re-
me da legislação anterior ao fAecre-
to n. 4.244, de 9 de abril de 1942;

b) O curso Clássico ou Cientí-
fico, pela legislação vigente;

Um dos cursos técnicos do

inscrição ao Concurso À

ensino comercial, industrial ou agrí-

cola, com a duração mínima de três

(3) anos;
4 -- O segundo ciclo do0

normal, de acôrdo com os artigos 8º

e 9º, do decreto n. 8.530, de 2 de ja-

neiro de 1946, ou de nível idêntico,

pela legislação dos Estados e do

Distrito Federal;
e) — Curso Seminário de nível,

pelo menos, equivalente 0 6030 se-

cundário e ministrado por estabele-

mento idôneo.
O pedido de inscrição será feito 40

dr. Diretor da Faculdade, mediante
requerimento selado na forma da lei,

entregue nesta Secretaria, dentro do

nrazo acima estipuládo, e no qual

haverá menção das datas de todos os

estabelecimentos de Ensino —Secun-

dário, cursado, e instruido com os

seguintes documentos, originais. 107

dos com as firmas devidamente re-

conhecidas:

1 — Prova de conclusão do Curso

Secundário Completo; .
92 —Carteira de identidade e ates-

tado de idoneidade moral;

3 -0 4 sanidade física 6

mental:
4 —Certidão de nascimento, passa-

da velo Oficial do Registro Civil;

5 — Prova de estar em dia com as

obrigações relativa ao serviço mi-

litar; 5
6 — Diploma de Curso Técnico de

Comércio, Industrial ou 1001
7 — Diploma de Normalista, acom-

panhado de histórico escolar, pro-

vando conclusão do0 0

feito em um segundo cíclo de estu-

dos. nível de segundo gráu (parecer

da D. E: Su)
8 Título de eleitor;

9 - 0 82 40 pro-

var ter feito o curso com a duração

mínima de sete (7) anos (art. 5º, le-

tra e, do decreto n. 34.330, de 21 de

outubro de 1953). em cujo curso haja

estudos menores, em geral com a du-

ração mínima de 6 (seis) anos, e

estudos maiores, chamado de Filo-

sofia. mediante “certidão do Reitor

ou do Diretor do Seminário, com o

visto da autoridade Diocesana ou re-

1 superior (em 2 vias) com fir-

mas conhecidas, e da qual conste

a duração dos curs > a seriação das

cadeiras estudadas o gráu de apro-

vação, (parecer n. 57/54 da Comissã

de Ensino Superior e portaria n

de 24-12-1949).
Nos têrmos da

maio de que
taria Ministerial n
vereiro de 1955

cursos Comerciais técnicos 4 que 8

0 o inciso 3º, do art, 2º, 416

n. 1.821, de 12-º 3. estão sujeitos às

seguintes normas:

Art. 1º Os candidatos à inscri-

ção em concurso de habilitação, na

qual seja admitido diploma de curso

técnico de comércio, que não o te-

nhamregistrado na Diretoria do En-

sino serão 60 em caráter con-

dicional, desde que hajam con

aquele Ur£O. nO ivo imedia-

tame anterior;

de
por-

Circular n.
transcreve à

8

ano te

OFICIAL

Art,
cumentos
que se

2º — Além dos demais do-
gidos, os candidatos a

art. 1º, juntarão uma
vida escolar 44

pelo Inspetor e forne-
la em que tenham con-

ex
refere
de s
ada

ela Esco
o Cur

18

cida p
cluído 2

Art. A apresentação to di-
ploma do Curso Técnico de Comércio
registrado na Diretoria do Ensino Co-
mercial. feita até a véspera
do início das Segunc 05 Par-
ciais, sob pena de não admissão às

Correrá novo prazo para a

regularização da matrícula até o iní-
cio dos exames de 2º época, no ano
letivo correspondente, sob pena de
cancelamento automático da matrícu-

i ráter condicional
em casos especiais, o

pedido de inscrição por via postal,
em carta registrada, e com recibo de
volta. desde que o requerimento, ve-
nha acompanhado de todos os docu-
mentos exigidos.
De acôrdo com à portaria n. 87, de

24 de dezembro de 1949, os regqueri-
mentos incompletamente instrnídos
receberão despachos interlocutórios e
serão guardados à parte. a fim de
que, uma vez satisfeitas tõdas 2s exi-
8 195deferidos. 65
ainda possível a inclusão do peticio-
nário na chamada para a primeira
prova escrita. Nenhuma, inscrição de
candidato fará condicionalmente. sal-
vo dispósto na portaria já citada:
O número de inscrição é ilimitado,

mas o número de vagas, fixado pelo
Conselho Técnico Administrativo, pa-
ra matrículas iniciais em 1957, é de
cem (100) (parecer 95/53, do Conse-
lho Nacional de Educação, homolo-
gado pelo Ministro da Educação, con-
forme ofício n. 1.000, de 20 de maio
de 1953. da Diretoria do Ensino Su-
perior).

Os certificados de exame ouv de
conclusão de curso, deverão reves-
tir-se das seguintes garantias de au-
tenticidade:

1 a — Serem de modêlo oficial;
1 b Terem as firmas das autori-
| dades responsáveis pela sua expedi-
cão, lançadas de 00 181

c — Terem as firmas autenticadas,
07 0 do local da expedição

idos documentos referidos e desta
Capital. S

Não se admitirá a revisão de pro-
vi salvo para corrigir erros de iden-
tificação.
As provas

1
1 

1 serão escritas e orais,
habilitado o candi-

er média final, igual
ou superior a cinco (5), e não tenha

1 98 apreciação por matéria, nota in-
| ferior a três (8).

1
1
1

No julgamento das provas escritas,
n Banca Examinadora, considerará,
também à sua redação. assinalando

êrros, que deverão ser computa-
dos para atribuição das notas, as

quais serão tomadas em seus valores
j exatos.

E, para que chegue ao conhecimen-
j to dos interessados, fêz-se o presente
edital, que será. na forma dalei,
publicado no jário Oficial” do Es-
tado de Santa Catarina, e afixado no
lugar de costume. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, pela
Secretaria da Faculdade de Direito
de Santa Catarina. os doze dias 0
mês de dezembro do ano de md no-
ver

4

08

se)

15 6 cincoenta e seis.
1 do0.3 2
Secretaria

João David Ferreira Lima, Diretor,

de feve- |
diplomados pelos; 190093

FACULDADE DE CIENCIAS

MICAS

ECONO-

41 1 1

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De .

nos têrmos

público que,

|
|
l

da
no próximo

21-12-56

neiro de 1857, às 17 horas, serão abertas

ns inscrições ao concurso de habilitação,

à primeira de clências

econômicas, & ferida inscrição

ser encerrada no úia vinte (20) do ja-

nelro, às vinte (20) horas,
Poderá requerer inscri ao concurso

de. habilitação, o candidato que satisfa-

zer as exigências de certidão de nasci-

mento que prove idade mínima de de-
anos, carteira de identidade,

atestado de idoneidade moral, atestado

de sanidade física mental, prova

—

de

que está em dia com as obrigações re-

ativas ao serviço militar, e, mais nma,

pelo menos, das seguintes condições:

na) ter concluido o curso secundário,
pelo código de ensino de 1801;

b) ter conclulão o curso secundário,
seriado ou io pelo regime do decreto

11.530, 18 de março de 195, e pres-
tado os seus exames perante bancas

examinadoras 010 no Colégio

Pedro 11 ou ainda em instituto equipara-

do;
ce) ter concluido 6 curso secundário,

pelo regime do decreto 18,182, de 13

de ianeiro de 1925, ou de acôrdo 0
a seriação do mesmo decreto, até o ano
letivo de 1934, inclusive a segunda épo-

ca, renlizada em março de 1935;
4 ter concluído o curso secundário

pelo regime de preparatórios parcelados,
segundo os decretos 19.890, de abrii de
1931, 22106 e 22167, de novembro 46
1932 e a lei n. 21, de janeiro de 1935;

2 00 o curso secundário,
de 0040 0 o art. 100, do decreto n.
21.241, de 4 de abril de 1932, desde que
a quinta (52) série se renha completado

3 tegal de 1936. ou seja até

1

o

f£) ter concluído qualquer das moda!i-

dades 40 6 complementar, nos têr-
mos do decreto n. 21.241, de 4 de abr!l
de 1932 0 105 805 0 £ 1º, do art.
47, do meemo deoreto, combinado 66

o art, 20, da lei n, 9-A, de de ro “de
1934, ou nos têrmos do parágrafo único
do art. 1º, do decreto-ici n. 6.247, de 5
de fevereiro de 19445

E) ser portador de certificado de 11º

cença ginasial clássica;

h) ser portador de diploma

contador, contador, atuário e técnico de
contabiltdade, expedido por ecstabeleci-

mento de ensino oficialmente reconheci-
do, devidamente registrada na Diretoria

do Ensino Comercial;

1) em obediência n jei n, 1.205, de 27 de

0 4 3950. 9 4 —deverá
apresentar, além de outros documentos,
ou certificados de conciusão 40 curso
ginasial, em duas vias, acompanhados

do histórico escolar completo. 1

710 52 20 -

diante 1540 0 to-

dos os documentos e entregues pelo can-

didato ou por procurador, na secretaris

164. sita à aven: 0

Luz dentro do prazo estabelecido

neste edital, não Se aceitando a inseri-
ção de candidatos que apresentarem do-

cumentação incompleta.
Outrossim, torno público que não

rão aceitos certificados com as zesinatu-

ras ilegíveis, nom certidões de existên-

cia de certificados de exames em outros

estabelecimentos nem pública forma de

qualquer document:

Levo ninda nO 11 dos in-

teressados que o Conselho Técnico Ad»

ministrativo 8 Faculdade de Ciências

Econômicas de Sa!

cincoenta (60) vagas o limite

de matrícula no primeiro ano do citado

irso de ciências econômicas*

de perito-

|

1. 47

cu

Outras informações poderão ser pres-

tadas peln secretaria da Faculdade de

Ciênci 0642 4 59

da Arademia de Comércio de Santa Cata-

rina, todos úteis, das 17 às 19ns dias

da Faculdade de Ciências
de Santa Catarina, em 10-

18 de dezembro de 1956

.
Mário Clímaco da Silva, secretário

Visto
Visto

federal

Elpídio Barbosa, diretor.

Ivo Reis Montenegro, inepetor 
(4,288) 
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RADIO CLUBE DE LAJES S.A.

Ata da6 0 extraordi ia

trinta mês à

novecentos e cincoeata

ne sede social da Rádio Clube de Lajes
&. A., à rua 15 de Novembro -— Ed. Ma-

TRjORIA, cldade de Laje: Estado de

Sarta Cataripbe, reuniram-se os eclonis-

tas da sociedade, às 10 1422 horas, em

terceira 09008080 8 Que 8851240 o

livro de presença de acionistas. Tendo

0 410-0 00 que

clegessem 2 mesa para dirigir os traba-

10 da assembléia. 6 aclamação foi

eleito para presidir a sessão o sr. Carlos

Jofre do Amaral, que agradecendo à in-
dicação, assumiu a presidência dos tra-

balhos e convidou a mim Athos Tiraden-
tes Andrade, Athayde para secretário. D:

012 4 assembléia, o
160 61
tals de convocação publicados no
rio Oficial” do Estado de Santa Catari-

na e nos jornais da praça, nos dias 26,

27 e 28 de setembro, da proposta da di-

retoria relativa ao sumento do capital

social e à 905600 05

tatutos sociais, bem como 1705 assun-
tos de interêsse social, cujos editais ti-

nham o seguinte teor: EFxiital de convo-

cação: Assembléia geral extraordiuíria.

3º convocação. A diretoria da Rádio Ciu-

be de Lajes 8. A., convoce os acionistas

da sociedade para a renntão da assem-

bléla geral extraordinária, sé qual se ins-

4 0 460 2 relizar-

se às des horas do dia8 30 48 2-
tembro de 1 68 6 6108 e

seia, na tede social da sociedade, à rua

15 de Novembro — Ed. Marajoara, 3º an-
dar, na cidade de Lajes, Esteio de Sau-
ta Cntarine, para tratarem doa seguinte

ordem do úin: 1 60 do capital da

socledade. 1 --0 dos estatutos
sociais: 11 — Outros assuntos de interês-
se da sociedede. Lajes, 11 de setembro de
1956. (Ass) João Dias Braescher, dire-
tor-presidente. Carlos Jofre do Amaral,

diretor-gerente. 4 58passou-se a let

tura da proposta da diretoria pare o au-

mento do capital. social, nos seguintes
65 88. 2035 A diretoria
48 4410 1 42 18 5. A., tem à
honra de6 60 4 77.85

8 presente: proposta de aumento —do
capital social e consequente reforma dos

estatutos sociris.-82 à presente
proposta na urgente necessidade de am-

0 2das instala-

068 61685.0 3 08614 028-

trução da sede própria e et afim de

ntender as necessidade do crescente de-

sonvolvimento da nossa sociedade. O can-

pitat 59611 atual, na importância de
3 170.090,00 6860 e setenta mil cru-

geiros). Já totalmente invertido, é insu-

ficicnte, desde longo tempo, pára aten-

der a imperlosa necessidade de amplia-

ção & que nos 0505 5 0 Início

da nossa tão à frente da sociedade.

Fol em virtude disto que 25 NOSSAS

servas acumuladas de há muito até

presente data, atingiram o montante

Por pour fôrça
e ainda, obedecendo

que determina o Decreto-lei n. 2.62
26 de setembro de 1940, art 130, 8

dis: “As importâncias dos fundos de re-

serva, criados pelos estatutos, não pode-

fáo, em algum, 8 a ci-
3 401 social realizado. Atingin-

do esse total, assembiéla geral del

rará sôbre à aplicação de parte daqueias

10. 588 1 80 do

capital, se fôr o caso, seja no aumento do
61 0 4 distribuição das ações cor-

respondentes aos acionistas (art. 113),

seja na distribuição em dinhelro Ros

mesmos, à títuio de bonificação Por
estas razões é que nos vimos obrigados,

desde Já, à promover 0 presente
to de car ora proposto à vv
por t 608

acionistas deste sociegade,

0908 05 acionistas à clevação
501 Crs 170.000,00

para

tembro
sela,

dias do

na

“Diá-

dos es-

isso, e

caso

aumen-
ts., é que

no selo dos
Portunto, pn-

do ca

ce

de ícenio e

8 340.000,00
cruzeiros), dividido  

DIARIO OFICIAL

0 capital atum!, em 80085 0484185

08 do 80 10581 4

Cr$ 0.090 12705 6608

umas 6 826440 0 3 6 680 15015-

0 60270 074105 2008-

As. O aumento acima 00310 8

naves nos acionis-
o tas que 03 mesmos 6

ctedade, de 460500 com o

017455
valor de
4

69 0 as seguintes
contabilizadas, conforme

encerrado em 31-12-55;

Cr$ 34.000,00 — fundo de reserva;

Crá 136.000,00 — fundo de reserva espe-

cial; Cr$ 124.882,70 — dividendos 2 dis-

tribuir; Cr$ — lucros em sus-

penso 6
no presente exercício de 1956. A intesgra-

lização do presente aumento (parte) fei-

101005 4 55 6 1 3

Suspenso, que 1 501646 converte-
rá em aumento capita! real, em vir-

tude de seu pagamento em outras espé-
61 aos acionistas, ser sumamente im-
possível, pelas razões já explanadas acl-

mn, Propõe ainds & 0 80-

tando 8 consequente alteração dos esta-

tutos sociais. que também sejam altera-

dos outros artigos do referido documen=-

to, e que s&o os que vão abaixo: 1-

0 05 Estatutos sociais. Capitulo U

Do capital social e ações: Art. 4º (Pas-

540 0 ter à somunte redação): O cepital

socinl é de Cr$ 510.000,00 (quinhantos e
dez mil cruzeiros), dividido em 1.020
(uma m!! e vinte) ações 05014188 normai-

netivas, do valor nominal de Cr$ 500,00

(quinhentos cruzeiros), 201 uma. Caví-

tulo UT. Da diretor! Art. 6º 285545

te redação): A sociedade se-
administrada 0 0 diretores, que

os es cargos: 1
e0-56. acionistas

socledade e residentes no país. Art,
(Passará a ter a seguinte redação): Com-

6 aos diretores): 1 — Ao diretor-pre

sident &)0 a cocledade em

320 e fora dêle, com tõdas as atribui-

ções e poder 4 n lei confere, tes-

peitadas ns atribuições do diretor-goren-

te; bd) Constítuir procurador jiuvdíeiu o

fixar-lhes honorá 6 06 8
8101 2 re da diretoria: e da 98-
sembiéia 0-8100

036 2 0.5 80017 fai-

88. 506. 10. fixa"

1405 é 5 emprega:

5

Cr$
en 3
par 1
balanço geral

340.000,00 6782621128

de

rá

pre-

dinheiros e

sociedade:

em
onde

outr:
41 Re-

ou

ceber quantias

bancos ou

lares, receber quantias e
0 e receben

cheques e endossá-l

6 6. 728 008

sóbre negócios 1
44 5068 52 6018-

tos sôbre 4 50 co-

188 4) organizar ou superin-
tender fa su 44 108 024
radiodifusão” Certos de que a presente

ta merecerá a melhor acolhida dos

nelonistas. evemo-nos, com

48 estima e
João Dias

de

64101 da

3

50 -83106

para
aprovado

conselho Ziscal

social

mernhbr
adia

do

"ontiecimen a
ciedade, do segulnte aditivo
para numento do capital social

união
em

Aprovada
pelos membros Conselho

setem
do

vinte de

1
rota

08510215 0

para

06 de Lajes 8. A,,

 
 

10 do cepltal conforme
mesma proposto, se fará entre os

88 da Rádio Clube de Lajes S
8 proporção das ações que

tdores, ficando apor
ars. ecionistas que
so dos div

da sociedade,

8
aumento,

os

cão do
istas o direito

ubscrições, em

acionists
a E égio sômente

concedido à parte que se2 6
vamente n dividendos, e não ao

aumento proposto (reservas), o
obrigatório. Certos de que os

nistas darão 49 presente 4

ção e acolhida

nos subscre

go. assim, será
clus:-

01 do

da proposta
mos com ele

fu) préêço.

de 1956. (Ass.)
Lajes, 5 de 52.60

00 18. di-

-6. 8105 0 do Ama-
ral, diretor-gerente.6 0 .05610

físca! sôbre n proposta da diretoria,
ra aumento do capital social: 8

assinados,8 40 050 18.21 3

tendo exs-

minado scuradamente a proposta 4 4-

revorla. nara aumento co capital

de Cr$ 170.000,00 para Cr$ 510.000,00, e

da consequente reforma dos estatutos so-
ciais, com altorações de outros capítulos

e artigos do mesmo documento. sáo de

parecer que a referida proposta -merece

604 6 50518 60940 405 5 acio-

nistus, pela ma inteira procedência,

35828 e oportunidade, pelas vectagens

que daí advirão à sociedade. Lajes, 20-09

ASS.) Vidal Ramos Júnior, 303

10 4 814 Filho e Hugo de Castro

ido aonseiho fiscal!
o proposta da diretoria

Mumento do espiítel social. 08 881-

KO-BSssinAdos. membros efetivos do conse-

lho fiscal da Rádio Ciube de Lajes S. A.
tendo estudado 014116 1

diretoria da sociedade,

posta para aumento «do
reuntão conjunta
em 20 de secembro de

recer une o referido

8 e liTestrita
nistas, pela
oportunidade,
sociais dos mesmos e
do caráter da lei e de direito, em face
de legislação vigente. Lajes,
tembro de 1956. (Ass) O!
do, Vidal Ramos Júni

360 4 8740.

social,

o ativo à

capital social em
1618
1956, de p:
10 niereco ple-

nolo-

procedência 8

dos interôsses

da sociedade, além

ro=

que
são

nproveção dos srs.

e justeza,
em razão

101-

8001
de

due
outubro

“Diário
novembro de

de
publicado 32

edo dos Ne-
Obras Públicas. deu

despacho
Sociedade,

sociais

tal. pedindo à
A leitura

mim
se
cho, 6

que req
A.

Estado

do

RçÕES em

a
20011

 

 

Pás. 5
INDUSTRIA 6 840

0

Assembléia geral extraordinária

Ficam convidados os senhores acionis-
tas desta sociedade a se reunirem em
assembléia geral lextraordinária, 2a ser
realizada no dia 29 de dezembro em
curso, pelas 9 horas, na sede social, à

1 ão Paulo n, 3,068, neste cidade de

Blumenau, afim de deliberarem sôbre
a seguinte

Ordem do dia
19 40 dos estatutos
2) assuntos diversos.

Blumenau, 17 de dezembro de 1956

Fritz Lorenz, diretor-presidente.

(3-3)

sociais;

(4,390)

FECULARIA MATADOR

Convocação
080 2 1 6 6 60 com oe

estatutos, ficam convidados os senhores
acionistas da Feculariz Matador S. A,
para se reunirem em assembléia geral

extraordinária, no dia 30 de dezembro
de 1956, às 14 horas, na sede social, em
Matador, afim de deliberarem sôbre n
seguinte

Ordem do dia
5 450
Matador, 16 de novembro de 1956.
Otto Boehme, diretor-preetidente.

E) (4.391)

8
retoria para aumento de capits!, confor-

me acima proposto e já devidamen-

1te Aprovada pela soberana «assembléia, O

&r.6 00 que fôsse pôósto

+ têrmo, tódas as alterações estatutários,
e já consagradas, como acima

Finalm: 2 Oo!

presidente, que aprovado 5 aumento de

211 e alterações necima, na diretoria de
soctedade, providenciará, 2065 22-
1 dos atos consequentes no “Diário

6141do Estado e régistro na Junta Co-
mercial do Estado, a distribuição das no-

vas ações, relativamente ao aumento em

1 805 01 conforme consta

do lívro de registro de 24668 04

dk sociedade. Ainda, o sr. esldente

mandou que fltesse constar da presente

ata, que o aumento de capital ora apro-

vado, realizado com reservas tribotáveis,
forma da tel n. 2.862, de 4 de setem-

P 1956, do Impásto de Renda, de-

150 respectivo apro-
edade de todos os be-

prerrogativas, constantes —do
150511 8 mais na-

tratar, mandou o ar. presidente
lavrada 615014

os trabalhos, suspendendo a sessão pelo
1 necessário a devida lavratura da

O que procedl, para, em segul-

da, após renberta a sessão, lê-la inte

gralmente, A 4 66 2278604-

1 4 todos os presentes, sem restri-

e 781 0 0 Athos “Tiradentes,

2, assinada, pelo presidente

os acionistas presentes. Lajes, 30

310 46 1956. Assinaturas ilegíveis.

£ assinaturas supra foram reconbecidas

primeira vila, dou fé. Lajes, 8 de
vembro de 1956. Alda Neves Godos,

16150

ata

na no-
pelo

primeiro
à primeira via

se selada
002 14146 2

63. e Saúde. O
uverbação
de noi

déste do
Cr$ 4.080,00

H1 e mais

requerimento
foi protocolado sob

Coletoria des Rendas

31 de outubro

egível, colet
-—— Conferida e arquivada por
Jun 2 em sessão

com
ba
dr

pedindo
2.907

de

N. 10.808

despacho da

los federais para ara

4 004 de San-

005. 6 6 de-

Eduardo
via é
36

0

12181

da

de ex e fica

Junta Comer- 
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Ata da assembléia geral extraordinária

Aos trinta e um 131) dias do de

00. 40 200 46 1 068 6

cinquenta sels (1956), na sede social, à

rua 7 de Setembro, n. 1,366, em virtude

da convocação anunciada por três vézes

no “Diário Ofícial” do Estado, ns 5.723,

5.724 e 5. de 2 24 e 51

a no jorna! desta cidade “A Nação”, nº

540, 54) e de 20, 21 e 23 do

reuniram-se em 2856

ordinária, os

8

corrente.
geral extra-

acionistas abaixo-assinados,

representando mais de dois 6008 do ca-

pital social, conforme faz certo o livro de

presença devidamente assinado, depois

de conferidas as ações de que cada acio-

nista era portador. Assumindo 8 presi-

dência o sr. Herbert Willecke, de con-

formidade com os estatutos. depois de

convidar a mim, Wilheim 1 ecke, para

secretário e constatar 8 existência

—

de

“quorum” legal para deliberar —válida-

mente. deciarou aberta à sessho, deter-

minando 6 5 96690820 à leitura do

edital! de convocação, o que fiz em vor

alta o que é do teor seguinte; Casa

Royal S. A. Ind. e Com. Assembléia

gera! extraordinéria Convocação, São por

êste convocados os senhores acionistas da

Casa Royal S. A. Indústria e Comér-

cio. para 4 54 geral extraordiná-

ria que se realizará às 9 horas do dia

31 do corrente mês de outubro, nº sede

social sita à rua 7 do setembro, n 1.366,

na cidade de Blumenãu, com à seguinte

ordem do dia: 1º — Aumento de capital.

20 — Alteração dos estatutos. 3º — Ou-

tros assuntos do !nterésse da sociedade.

Blumenau, 19 de outubro de 1956. HH.

Whilecke, diretor”. TFinda 5 158 do

odital acima, o sr. presidente, iniciando

os trabalhos, em obediência ao primeiro

ponto da ordem do dia, determinou a

leitura da exposição justificativa de di-

0 6 paracer do conselho fiscal, do-

608 8666 se25001 8

mesa, do feor seguinte: 0819 105-

tificativa. Senhores acionistas: Conforme

os avisos publicados: pela imprensa 1041

10 Oficial” do Estado, convoquet

a assembleia de hoje, para que seja le-

vado 2 feito um aumento do capital so-

cá. mediante incorporação de reservas

e direitos creditórios, 15 primeiras nos

têrmos do Decreto-lei n. 2.262. de 4 de

setembro de 1956. É de conhecimento

de 0 46 0 6600 visioso da infra-

ção exige, de ano em &no, maior quan-

tidade de dinheiro para o giro0

principalmente no nosso r&mo, O mais

atingido pela alta dos preços Justifica-

se pois, plenamente, aue o nosso capital

atual de quatro milhões de cruzeiros, 887

ja aumentado de teual parcela, ou seja

para 8 8 000.000.00 010 6 46

eruzeiros). cabendo RO fixa-

Tem 48 10 as com as quais d

dum participar do mesmo, respeitadas

exigências relação à à

cionalidade em poder de

acionistas. resolvido ésse

mento do capital da Sociedade

necessário também, motdiífica

tos sociais. o que proponho 8

seguinte forma: o (quinto)

passará n ter a seguinte redação: “O ca-

ocledade é de Cr$ 8.000.000,00

s de cruzeiros) dividido em

8.000 (oito mil) ordinárias de ..

Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) cada um

0 82

10 único

tir titulos nú!
capital, de 100
10 des

artigos 10 «
cluíindo o

pete
Artigo 11 -

50
se-
as

legais -opor-

de ações

Uma

com
cada

vez au-

108 -88

8-

6119 da

artigo

poderá

entativos

emi-
do

icem), 50 (cincoenta) e

"Também 9

m
(des) ponho

11 modificados,
10

0

alheios
no diretor

a) ou
sociedade, "

m

anhos 8 em

51

esta dir

015801 -
o teor

substituir

1 14
diretores

atualidade:
7 por 80 16

substituir” qualquer
80 diretor”

tenta)” no artigo
um dos

0 DIARIO

64o texto assim modi-

ficado, integraimuente, A transcrever

nata. Espero gue os 0 60

40 8 necessidade das alterações

postas, revolvam aprová-las, dendo o de-

110 8010 à esta diretoria. Blumenau, 19

de outubro de 1956 810840 .1

, diretor. “Parecer do 68110 fis-

Os membros do conselho fiscal da

Ro

com sede 4 7

idade .

Santa Catarina especialmente

para tomarem conhecimento da exposi

680 justificativa em que diretoria jus-

tifica a necessidade de aumentar 0

pita! para Cr$ 2.000 000.00 6

assim das alterações dos 51210105

ciais. tendo examinado detidame o re-

ferido documento, são de é 6 2

mesmo deve ser aprovado. por 08

1655 48 Socledade, Blumenau, 27

de. outubro 19: (Assinado) H

que 3. 481 65

8. 1 4 28 05

108

em

pro-

Casa

cio
1.366

de Setembro n
umenau, Estado de

reunidos

ca-
bem

“oesocia)

de
Alex

documen-

referidos O 5 16 teu

a palavra a quem dela quisesse fazer 050

Com 8 3então 0 acionista

Woldemar Kinas, depois de analizar de-

vidamente os documentos061

1 0 5660

2505

da diretoria e recomendadas

1 0 0810 fiscal. .9 8

necessidade de, nesta mesma 1 a,

proceder-se à efetivação do 110 49

61. 0vez que, como
648e de todos es

os fundos necessários já se 1chavam

tegralizados no passivo da Sociedade, po-

apóio 48
exposição 1

10 pa-

era dendo r feita a880

peritos & nomear por esta mesma ussem-

16. Gubmetida & votação 4 proposta

do aumento do capital sozei e alteração

dos estatutos sociais, 00808616 4 6

410 112 4 diretoria, resultou

sn Aprovação por unanimidade, com as abs-

tenções legais. Tomando 10725016 4

palavra, o sr. presid 4886 906 em

virtude da aprovação 021do

mento 0 452031614 503

tes a 18 de au"
que cada acionista,

656 4possuis.
8 40

a novos acionistas,
tados 25

nu-
preseu-

, Fara
nu proporção das

presentes
072da

do capital 5006

88849 3 10

pela 2551
. como “Lista de su

04 capital da Casa Ec

dade Anônima 13 A €

200.009 65 vara

8 002.000 00. 2 31 de 600000

de 6100 .5725 65440 civil

do e assinado O

0 do aumento

39 para
1 e

442118

0 4
Co-

08
de

Re-

de

1 0665
6 80008 tu 00

seu pos úmero
513116 do 1

de 0018

.u direito4 0

616008. 1 +

180

3.359 -

.053 150.00

Edith

ce

não
161 4 Tea-
Assinaturas de

Willecke,

6 Rio Branco

8 1.305.850,00 —

(assinado) H. Wiliecke.

1 98867

rest bra-

Edith Willecke. 3

— brasileiro .
150 - 03

Ralf

Ralf Egon
casado —
450.00

1606
rua Brusque,

2

Maranhão

28818401 1
5 Rus

Eduardo Wiiecke soltel-

ro Alamed : = 5

000.00 888100
H. Willecke.

to6 br
Alameda

8 100.000 903

1:-

06
por meu

811
Branco

uns En  

OFICIAL

mann — 4-4
cr 2 600.6

19

08 1
(assinado)
88

610

400,00 ..

Mertinho
Udo Passold

rua São Paulo

18 1.400,00 Cr$ 2.800,00
dear Udo Passold.

66 brasileiro

7048 4 4

Cr$ 2.600,00 98810840
4.000 4.000 —

600 .000.99 Em

atendendo à
w

nomear:

solteiro
3 1.400,00

Adoifo Woerner

Crã 1.400.000,00

seguida 0 4

proposta —do
14 536 416 3 RESemM-

part
fundos e cr

em pod sociedade necessários

ra tornar efetivo O aumento do capital

social, indicando par tal srs. Mar-

tinho C. da Veiga Leonardo Jost 711

Henriaue Ramon Miehe todos profissio-

nais 3408 0 6 ..0.

S.C.. proposta essa que foi aprovada por

unanimidade com abstenção dos

mente impedidos.51 então 0

&r. presidente nos eleitos & deliberação

da assembléia convidando-os a procede-

rem no exame dos livros imediatamente

afim de emitirem o respectivo tando e

pudesse ser submetido à dis-

e aprovacão da assembléias, moti-

vo pelo qual se suspendia à sessão para

o tempo necessario & essa formalidade,

recomendando e mim 4 redação desta
; boletim de subs-

crição. Renaberta A 8686 depois de duas

horas de intervalo o sr. presidente co-

municou & assembléia que os peritos no-

meados achavam-se presentes com o res-

pectivo laudo, que me 161 entregue pars

leitura e transcriç&o nesta ata, como se-

gue: “Laudo pericia!. Nos aAbaixo-as sina-

dos. nomeados pela assembléia geral ex-

traordinária, ora em realização, da Case

— Ind. e Com., para veri-

105 6 00 56

a existência de fundos necessários para

elevar o capital da firma, part FE

8 8.000 000.00 010 milhões de cruzei-

ros),05 pelo presente que en-

contramos escriturados va 00884

da sociedade 88 parcelas abaixo, cujo to-

tal é de Cr$ 4.000.000,00 (quatro mi-

ihões de cruzeiros Crê 1.400.000,co (um

milhão 6 quatrocentos mil cruzeiros; A

crédito da conta fuhdo para aumento

do capital, sendo que o referido fundo

foi formado até 31 de dezembro de

1955: Crs 2.600.000,00 (dois 6 e&

seiscentos mi! cruzeiros) a crédito de con-

tas de sócios, na forma constante da lista de

subscrição, ficando assim perfeitamen-

te realizado 0 aumento subscrito —pelos

acionistas. Blumenau, 31 de outubro de

1956. (nss.) Henrique Ramon Miehe,

Leonardo José Zipf e Martinho € Vei-

ga. Finda a sr. presidente fa-

eultou a palavra à quem dela quisesse

1527 6 .00 ninguém se manifestasse,

submeteu o documento apresentado A

votação
com as nções
que declarou efet
o capital de

de cruzeiros
conformidade
tiva Já

seguinte

tê:

os peritos ve-

os

hab:

tegu!-

65550

Ata até à trans

leitura o

ificando-se a SUR RpIOVAÇÃO,

ude de

aumentado
sociedade para oito milhões
e alterados Os tutos de

justífica-

legais,

est
com 4 exposição

transcrita, passando con-

Atualizados à redação seguin-

Royal S e

Blumenau, S

Capítulo 1
objeto e

Casa Co-

mércio
ciais.
de,

so-

Denominação,
Artigo 1º

se-
Sob

1
duração:

n denominação Casa —Royal,

Anônima, Ind e Comércio, fica

constituida uma sociedade anónima, G

rá regida pelos presentes estatutos

pela 10 6 vigor. 20 -

sociedade tem 010 0

de 30 e exportação

Art

79 0
de ata

artigos
010-

geral,

uma
concerto

hem
em

5 6 assim quai-

quer outr de comércio e in-

d 18
juízo diretoria
6124 4 808 nesta
Blnomenan, Estado de Santa
podendo 1

que 0 685876 Rn
Artigo 3º
sede

sociédade, à

A so-
cidade de
Catar

tas  6816
de duração

ontados da ata
consti-
Estado,
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27 .0 ou

70 4 assembléia.
Do capital. das ações e

47180 59 O capital da

de Cr$ 8.000.000,00 010

crugeiros), dividido em 2.000

mil) eções ordinárias de

1.000,07 (um mil cruzeiros)

01realizado €

do. Parágrafo único

derá emitir títulos8 682

tativos do (Feu) capital social, de 100

(cem), 50 (cincoanta) e de 10 (dez)

Acções. Arílgo 6º — As ações aerão tódas

portador, devendo conter os requisi-

iegais e ser assinados pelo diretor

de sociedade em conjunto com o presl-

dente do conselho fiscal. Parágrafo 1º

- Cada ação6 40 à nm voto.

Parágrafo 2º A transferência das ações

se consumará pele simples tradição dos

títulos. presumindo-se dono O deten-

tor. até prova em contrário. Parágrafo

ao A ação é11 perante a

sociedade. Artigo 7º É considerado

084 todo6 906 possuir pelo

menos uma ação da sociedade. Artigo

89 Aos acionistas 50 assegurados to-

dos os direitos que a !ei lhes confere.

Capítulo TIL Da administração. Arti-

go 99 — A sociedade será admiunistra-

da por um diretor, acionista ou não, com

mandato por 6 (sels) anos eleito ou re-

eleito 8 264 tam-

6 0-10 em qualquer

tempo. Parágrafo 1º 0 4

eleição do diretor terá iugar nà primei-

Tu assembléia geral ordinária que se

realizar, após - término do mundato.

Parágrafo 2º — O diretor será investido

de suns funções na mesma assembléia
4 0 6 Parágrafo 3º — No impe-
dimento ou ausência temporária do di-

retor, superior a 60 (sessenta) dias, por

motivo de moléstia, viagem, férias, U-

cenças, n conselho fiscal 465144 em

reunião especial o substituto. Parágra-

10 40 Em caso de vagar-se O Cargo

de diretor. o conselho fiscal designaré

0 substituto provisório, até que a sssem-
81 18 o substituto definitivo,

que exercerá & mandato pelo tempo que
faltar mo diretor-substituto. Parágrafo

50 — O diretor caucionará como garan-

tin de sua gestão, 80 (oitenta) ações da

soctedade, próprias ou alheias. Parágrafo

69 - A remuneração 400

fixada pela assembléia geral que 0 ele-

. Artigo 10 -— Compete so diretor:
A) representar a sociedade ativa e pas-

sivamente, em juízo ou fora dêle, por

si ou mandatário que constituir; b)

convocar e presidir as assembléias gerais
e o conselho fiscal, sempre que lhe pare-

ça conveniente e necexsário; c) gerir

e administrar & scciedade com todos os

poderes que & lei confere, a fim de

1 0 860 1080 0
devendo empregar no exercício de suas

funções, tanto no 55 da socieda-

de, como no do bem público, a -

6 4 040 0 0 6 00

costuma empregar na administração de

negócios. podendo assti-

ns atos de compra, venda e

oneração de bens imóveis, documentos,

cheques, contretos, escrituras públicas e

podendo 688
diminuído 8
80 1 -

dos acionistas

sociedade 6

168

(o

ser

0

cada

12-
A socledade po-

ums,

ao

seus próprios

nar todos   particulares, letras de câmbio, notas

promissórtas. duplicatas, —correspondên-
cla, em processos fÍlscais, sem

quaisquer restrições e todos os demais

documentos de 504 41 50-

ciedade, inciusive à nomeação de re-

vendedores ad-juditia e ad-negotia. Ar-

tigo 11 00 6 50res-

ponsável, pelos prejuízos que causar 4
sociedade, quando proceder com culpa,

4010 violação let e dos estatutos,

vedado: a) prestar fiança,

caução, avais ou endossos de favor,

em ócios alhelos ou estranhos à so-

ciedade, excepto —flanças em processos
81 1 sem 45 35156

urilizar-se do nome da sociedade

transação alheias ou estranhas ao

social; c) praticar atos de libema-

10 à custa da sociedade; d) tomar em-

socied prévia auto-

assembléia e) intervir
tenha
Vem co-

10

114688

ou
sendo-lhe

dar

áa

op-
610

sem
geral;

em in-

Lerêsse opósto 40
liberação que 4 tomar,
-1— cientificar conselho   
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fiscal do seu impedimento. 0 10

Do conselho fiscal. Artigo 12 o

conselho flecal será composto de três

membros efetivos e suplentes em 1581

número, residentes no país, eleito18

mente pela assembiéia geral 012.

podendo ser reeleitos. Parágrafo 1º  -—

O conselho tem as atribuições que a

let ihe confere. Parágrafo 2º A re-

muneração do constiho fiscal será

xada pela assembiéta que o eleg

pítulo YV Da assembléia gera:

13 — 4 38801618 81 reunir-se-

Ainartamente, dentro dos QUAtro primei-

ros meses após terminação do exercício

social e, 580186. sem;

que os interésses sociais exigirem o pro-

nunciamento dos acionistas Artigo 14

— Compete no diretor convocar e pre-

sidir a assembléia geral. Parágrafo úni-

co A assembléia geral far-se-á por

anúncio publicado pelh imprensa. co-

mo manda à Jei, 6 devendo constar

a ordem do dia, hora e local da reunião

Artigo 18 — AS deliberações da assembléia

geral, ressalvades 85 disposições previs-

tas em lel, sorão sempre tomadas por

maioria absoluta de votos, não se com-

putando 05 005 em branco. Artigo 16

— Guardar-se-á, quanto à Instalação da

assembléia, ordem dos trabalhos e “duo-

rum” para as deliberações. O que na lei

estiver estabelecido 8 respeito do 487

sunto, a SUR discussão 6 AProOVAÇÃO.

0 VI Do exerciclo social.

10 e distribuição de lucros: Artigo

17 — O exercício social terminará anuúa!-

mente no dia 31 de agôsto. Artigo 1%

— No fim de cada exercício proceder-se-

+ o balanço geral, paro a verificação dos

305 e prejuizos Artigo 19 — Os 1-

0 liquidos 61825
0 0160 dos

balanços 200815 serão distribuidos asa

geguinte 108 4 5% para a constitui-

ção do fundo 4 5
182

20% 832 8 constituição de um 10

.4 reserva 50614 6 quantia mneces-

sária para a constituição de fundos de

degreciações, tomando-se por 46 8

importância dos valores ativos deprectá-

veis: d) quantia necessárin pera 4 cor

tituição de um fundo de garantia da

Caã-

ba-

nté

DIARIO

0 680 TAMOIO 8.

Edital

A diretoria do Cine Teatro Tamoio 5.

A, convida OS £YS. acionistas daquela

sociedade à comparecerem em 502 sede

social, sita à rua Marechal Deodoro

170, na cidade de Lajes, a partir do dia

20 do corrente mês, afim de receberem

0 640 0 4.

Lajes, 6 de dezembro de 1958

Carmosino Camargo de Araújo,

tor-prestdente.

(3-2)

A,

n

dire

(4.426)

EXTRATO DOS ESTATUTOS DA so-

6 DF CANTORES “BOA 0-

4

Primeiro

A Sociedade de Cantores “Boa Vonta-

de”, constituida por sócios ativos € pas-

sivos, domiciliados no município de Pal-

mitos. é uma sociedade Civil de duração

indetemmináda, e que tem sua sede na

Sede Oldenburg. municípdio de Paimitos,

Estado de Santa Catarina, € 56 regerá

pelas leis brasileiras, por êste estatuto

e pelos regulamentos dêle decorrentes.

Segnndo

São órgãos da administração: à

61 2 diretoria e à comis

fiscal, Ao presidente cabe representar

an sociedade e passivamente em

juízo ou fora déle.
Terceiro

estatuto só poderá ser
reformado, por —proposta

da diretoria, mediante ante-projeto,

votado e discutido em assembléia geral,

com a presença de pelo mínimo 50%

dos sócios.

as-

O presente

modificado ou

Quarto

Os sócios não respondem pelos com-

promissos assumido pela diretoria.

Quinto

A Soctedade de Cantores “Bor Von-

147 não poderá ser dissolvida en-

quanto contar com oito. (8) sócios, e 8

maioria à isto se opuser. Dada a disso-

Jução, o patrimônio, bens e objetos de

interêsse especializado, será doado a

uma sociedade idêntica ou mesmo à 
dívida ativa (devedores duvidosos), fundo

6556 9 0 deverá ultrapassar a 10%

do vator total das dívidas ativas; €)

até 21% para120 à diretoria o

conselho fiscal, sendo 20% para o dire-

tor e 1% para O conselho fiscal: 1 di-

0 aos acionistas. Parágrafo úni-

co. Por proposta da diretoria poderão

ser creados novos fundos convenientes.

Capítulo VII — Disposições geraís: Ar-

tigo 3º — 4 dissolução ou 130 8

5016 terão lugar por deliberação

da assembléia geral, observados dis-

posições legais Parágrato único —

Compete à assembléia geral. estabelecer o

modo de liquidação da sociedade, €

9 140 6 000 0 cons

tho fiscal que deverá functonar no per

do da liquidação Depois de lidos êstes es-.

18 8 sua nova “forma, foram 05

mesmos aprovados por unanimidade +,

tinuando na ordem do dia o 57

dente, em obediência no 30 item,

tou a palavra a quem dela quis

uso. e como ninguém manifest

clarou encerrada à sessão, da quai

constar, lavrei & presente ata que.

01 6 16 aprovada, val por

devidamente assinada, jur com os

presentes. Eu. Willeck

0 4 secretário. à 112 6

assino. Blumenau, 31 outubro

1956. 0885  8. Wilecke

Willecke. 566
Ww

5 Udo Passolá; Ralf Fgon W

H. Willecke; 2100 menor RV

pelo filho menor Romeu

16 Ruth Edith

; Martinho C 61

00 9 Henrique

Miebe, perito; Leonardo José

Está de acordo 6

28. 28

as

para
de-

todos
pe-

ritos

da
Ramon

. perito.
81 1 27

nO, 20
das

Blumenau

609 de 1

instituições beneficientes, à critério dos

sócios remanescentes.
sexto

São sócios fundadores: 300 Willibal-

do Geib, Paulo Merck, Guilherme Osmar

40 Henrique Prass, João

Henrique Artur Pilger, Max

9. Gustavo 6 6

. 81010 
81036 Arnaldo Riehl, Ervino Schneider,

Emilio Rauber, Roberto Bóck, Anton

Leschnik, Valentim Richter, 050 Vit

e Egewarth, Heimuth Ootta,

José Becker. Frederico Schichel, Teo-

balido Schmitzhaus, Leopoldo Kussler

Otto Braun, Alfonso

—

Braun, 00

8 Adolfo Loose, Emílio 3

0 4 Diesel, Lúcio

Quinot, Ewaldo —Oldenburg, Ernesto

M. Richter, Adão Krútzmann, Emílio

Oildenburg. Albino Prass, Alfredo Prass,

Oswaldo Fischborn. Arno Bacilio Rau-

. Arnoldo Bock, Elemar Trarbach,

Willy Lessing e Selmiro 0.

0 27 novembro de. 1956

3070 presidente; Paulo

Merck, vice-presidente; Guilherme O,

Pilge 190 40 H, Pra:

20 secretário: João Richter, 1º tesoureiro;

Henrique A, Pilger, 2º tesoureiro. Co-

missão fiscal:01

6102

de

Geib,

(4.388)

1 .029 10  
Km, 7-11-1956

O coletor: 1

. 10.245 Cc: e arquivada

Jun
Parou

rida
Comercial

na primeira v
federais

por

despacho da em

são de hoje

Cr$ 101,50 de selos

o
primetrs

uivada no 82 da Junta 
1º Coletoria Federal

pago nu 1º vis O
Ors 24.001,50.
cação é Saúde

de
810 proporcional
usive a taxa de

Blumenau. Fot
de

Inc KEdu- |

1 40 Estado. em Florianópolis  mbro de
Eduardo secret

(

OFICIAL

FABRICA TÊXTIL BLUMENAU 8.

Ata 48 22extraordinária

vinte e
de mil

nove dias do mês de

novecentos e

reunidos em primeiri

(nove) horas, na sede

3835, nesta

acionista da

que

ou-
cincoenta 6

convocação,
tal, 71

cidade de Biume-
Fábrica Tex Biu-
representavam & 0

soc todo 1
como ficou

181

com ns

80

1 5
140 do

1 10 4

8128 5588

com
de

no 564
0568

diretor presidente da so-

cledade, Walter Scbmidt, assumin-

do a presidência da assembiéia, de

do com o artigo n 3 dos cstatutos so-

ciais, convidou a mim, Siegíried Weber,
para sccretariar ds trabalhos da me-

sa. Constituida assim à mesa, O

presidente declarou instalada a
bléia gera! extraordinária convocada,

2 anúncio publicado no “Diário Ofi-

cial” do Estado de Santa Catarina,

15, 16 e 17 do corrente mês,

ns. 5.718. 5.719 e 5.720, e no

na! local “Cidade de Blumenau”, nos

dias 13, 20 e 27 do mesmo mês, anún-
10 êsse que, por determinação do &r.
presidente, foi 2 por mim secretário,

e que é do seguinte teor: Fábrica Tex-

1 35. A. sAssembléia 861

extraordinária. Convocação. SÃo .00

42408 05 senhores acionistas desta

ciedade, para a assembléia geral extra-

ordingria, 2 realizar-se no dia 29 do cor-

rente. mês, (nove) horas

soclai, à rua8 . 33:

de, à fim de dejiberare!

6 040 44 1

capital social,

2,862, de

Alteração

R fls. 2 verso de ext-

gidas na tel, O

sr
acôr-

sr.
assem-

nos
edi-
jor-

dias
ções

so-

5 9 na sede

nesta cida-

sôbre a se-
Aumento do

nas condições da let n.
4 de setembro de 1956; 11

parcia) dos estatutos sociais.

Blumenau, 10 de 200 de 1956, Wal-

ter Schmidt, diretor-preslidente, Termi-

nada a leitura dêste docuraento, o sr.
presidente disse aque a presente astem-

bléia tinha por fim deliberar sôbre uma
proposta da diretoria para aumento do

capital social, com utilização de proposta
da diretoria para aumento do capital

socin!l, com utilização de reservas exis-

tentes, nas condições lei n. 2.862, de
4 de setembro pp., determinando que

5810 0 mim secretário à pro-

posta da diretoria e o parecer do con-

selho fiscal sóore a mesma, o que fiz

198 60 têrmos: Exposição justi-

ficativa da proposta de aumento de ca-

pital a ser apresentada acionistas

na assembiéia geral extraordinária con-

vocada para o dia 29 de outubro de

1956. A diretoria abaixo assinada, tendo

em vista os beneficl fiscais concedi-

pela lei n. 2.862, 4 de setembro
ano. julga oportuno aumentar O

da sociedade mediante utilização

reservas existentes. Propõe

capital atuaimente

Cr$ 800.000,00, seja elevado

1.200.000,00 (um milhão e

oruzeiros), aproveitando-se
ção désse aumento A

08 400.000,00
suspenso, parcela essa que
lucros já apurados no exerci-

cio encerrado em 31 de maio de 1955. As

ações 2010 08
serão2 208 acionis-

proporção do número de ações

cada acionista 0506 Aprovada

proposta, o 1130 . 4 dos estatu-

sociais passará Rn ter
Artigo n. 4 —

Crs 1 200 000.00
duzentos eruzeiros),

portador, valor
cada podendo

85 al,

da dire

da

aos

dos de

dêste
811
das
que
é de
0

mu
integr

social que
para

duzentos

para 8
Impor-

ância de

em

da parcela lu-

presenta

correspondentes

proposto
tas na
que
esta ar
tos
dação:

Rn seguinte

O capital social
re-

é de (um milhão 2

mi! representado

nor no

mil

elovado 0p

ações no de um

eruze
ser

proceden-

a Blumenau, 28

Walter Schmidt,

waldo Jausen, d
r do conselho fiscal

1 Biu-

a pro-

do proposta

151505

01 06por

o) em ações
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(EM ORGANIZAÇÃO)

Aviso 20856710766

Convido aos subscritores do ações da
sociefiade anónima Artefatos de Lá 8,

A. em orgunização, para a assembléia

geral preparatória, a ser1 no dia

2 de inneiro de 1957, pel 8 (oito) no-

ras, no prédio sito à Alameda Barão

do Rio Branco n. 150, na cidade de Blu-

61. 44 026 os três pe-

tos que 40 à avaliação de bens
1 que diversos subscritores pretendem

integralizar 1 das ações que subs-

creveram
Blumenau, 10 de dezembro te 1056,

Elimar Baumgarten, fundador,

Assembléia geral de constituição

Convido ns subscritores de ações da
anônima Artefatos de LE S.

8 orgabização, para à assembléia

geral a ser realizada no dia 2 de janei-

10 4 1957, pelas 15 (quinze) horas, nO

prédio sito à Alameda Barão do 0

Branco n .150, na cidade de Blumenau,

afim de deliberarem sôbre o laudo de
avaliação apresentado pelo peritos no-

meados na assembléia anterior e sôbre
A constituição definitiva da sociedade.

Blumenau, 10 de dezembro de 1956.
Elimar Baumgarten, fundador,

(3-3) (4.389)

a

Cr$ 1.200.000,00, nas condições 8 1
n. 2.862, de 4 de setembro dêste a&no,
6 de parecer que dita proposta, bem

como & que se refere à consequente mo-

dificação 40 20. 4 dos estatutos
sociais, deverá ser aprovada, por consul-

tar inteiramente aos interéases sociais.
Biuménau. 28 de outubro de 19058. Curr
Boehme, Heinz Riebau e Hermann Wuerz.

A seguir, o sr. presidente ofereceu 2 pa-

tavra & quem dela quisesse fazer uso,

e verificando que não havia quem qui-

sesse falar. disse que súbmetia à deli-
beração da assembléia & pyoposta do

aumento do capital social, na forma in-
dicada, verificando em seguida à sua
aprovação unânime por parte dos acio-

nistags. Prosseguíndo, lh sr. presidente

declarou que 0 1 501 ficava au-

mentado de Cr$ 800.000,00 858 .....

Cr$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos
11 cruzeiros), e modificado, portanto,

o artigo n. 4 dos estatutos sociais, que

passarin, doravante, 8 6 a seguinte
redação: Artigo 4 -— O capita! social é
de Ors 1.200.000,00 (um milhão e du-

ventos mii cruzeiros), representado por

ações so portador, no valor de um mil

7108 6uma, podendo ser eleve-

do pela assembléis geral, precedendo

proposta da diretoria. Disse então o

sr. presidente que as ações oriundas

dêsse aumento seriam distribuidas 898
atuais acionistas, gratuitamente e sem
qualquer despesa, na proporção das

ações que cada 860058 050 Como

nada mais houvesse a tratar e esgotada

n matéria constante da ordem do dia,

o sr. presidente suspendeu os trabalhos

A fim de que fôsse lavrada a presente
ata. Reaberta à sessão, foi esta ato -

da, submetida & discussão e 1NRNÍMmEe-

mente aprovada, sendo assinada por mim,

secretério por todos os acionistas

presentes. Confere oom o original lavra-
do de antas das assembléias ge-

rais ca Textil80 5. 4

Blumentu, de outubro de 1956. Sieg-

fried Weber, secretário Walter Schmi-

dt, presidente
N. 10.240
despacho da

sessão de 06

Cr$ 101,50 de

vamento
Seoretaris

Catar

novembro
O se

imeira vi

21

0 e
Junta Comercial em

Pagou na primeira via
selos federais para Broui-

arquivada

por

da Junta Comercial de San-
Fiorlanópolis, 16 deta em

de 1956
Nicolich

igual teor e 7
4 Junta

1011867015

Eduardo
4

arquivada 3 x
mercial do em

de
Eduardo

novembro
Nicolich. 
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TECELAGEM SAIVO 5. 4.
O GERAL, ENCERRADO EM 2! DE DEZEMBRO DE 1955

Imobilizado
Imóveis 3

Estável

Máquinas e instalaçã

8 .

Móveis e 16565

817.944 .70

874.212,00

12.599,40

914.706,00

Disponível

Caixa ..... ...

11 nan curto 6 longo prazo
Devedores em c/correntes

Almoxarifado

Embalagens
Veículos ..

Produtos ...

Fio de algodão
"Títulos a receber

2

Amostras e desenho: 3
40. em cobrança

18.765,80

159.869,50

97.193,00

9.482,80

1.751,20
77.268.40

143.650,00
39.906,40

56.113,40

23.722,60

13.644,80 625.202,10

Conta ae. resultado6
Prejuízos 2 20

; Contas de5
Ações 05
Ações em custódia
108 60082405

1 1.082.10610

30.000.00

8.400,00
.938.80 132.338,80

Cr$ 3.591.063,60

PASSIVO

Não exigivel
Capital 2
Fundo de reserva ...
Fundo de depreciação ...... &

Fundo pata aumento de 89308

1.160.000,00

14.752,40

191.862,40
11369,50 1.378.084,10

511 2 10 6 1050 97276
60 6 .0
10 8 pagar 1.12%

2.080.640,70

Contas de compensação

Caução da diretoria

Portadores de ações
Fndossos para descontos

Cc53.591.063,60

Canelinha, 'Tigucas, 31 de dezembro de 1955.
Evaldo Michels, diretor-presidente.

Tlegível, diretor-ndministrativo.
Werner Schmidt, diretor-comercial.

Lelis Sitva, contador, carteira, 0.806, CRCSC

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E EM 31-12-1955

DÉBITO

Fio de algodão .

Assinature, de jornais

PERDAS",

357.474,80
760,00

7200,00

48.582,50

2.566,50
24.077,70

19,357,00
9.023,70

40.124,80

Consertos 508
60
Combustíveis 1

para Institutos

bancárias ..
diversas

Despesas stai 6 4
Despesas pensão operários

Despesas viageus
85 1... 1101
Fôrça e luz

Fretes e carretos

Impostos e selos
Juros e descontos :
Materlal de expediente
Ordenados
Pro-labhores
Publicações
Seguros .....

" Serviços profissionais

109.395,80

56.000,00
2.146,00

19.255,80

3.000,00 1.042.094,20

Fundo de depreciação . 174.842,40

Cr$ 1.216.936,60

3 6 7 0

Produtos .
4 685

815.280,10

19.836.89 895.067.00

80 4 021 521.869.60

Canelinha, Tijucas, 31 de dezembro de À

Evaldo Michels,

. 860-

Werner Schmidt,
Lelis Silva,

diretor-com tal
con . 0.806

 

  

21-12-56

INDÚSTRIAS REUNIDAS RIO DO TESTO S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas

Cumprindo as determinações legais e estatutárias,
anônima Indústrias Reunidas Rio do Testo S. À

o balanço, e demais contas referentes ao exer

do parecer do conselho fiscal.
A situação da sociedade está bem

êste e, vara quaisquer informações, a diretorie.

Rio do Testo, em 20 de abril de 1956.

> 0 50

A diretoria da 5044
submete à aprecinção de vv. ss.

cio de 1955 findo, Acompanhado

esclarecida no balanço publicado junto &

vossa inteira disposic:está à

diretor-gerente,

DEMONSTRAÇÃO DO “ATIVO E PASSIVO"

EM

REF.

31-12-1955

AO BALANÇO ENCERRADO

1 ATIVO

Imóveis e benfeitorias —
Construções Idem .

Máquinas e instalações —

Veículos e semoventes —

Móveis e utensilios — Tdem
Bancos Saldos devedores
Mercadorias — Estoque cof.
Sacaria 1

Prejuízos à 01--
1951, 19534 e 1955

Ações em caução —— Valor da ceução da diretoria

Títulos endossados — Valor dos exist. p/desconto
Caixa Valor existente em dinheiro

Valor que representa esta conta 26.743,10

614.334,00

481.185,30

1.600,00
9.208,00

3.503,20
225.675,00

77.386.50

Idem

Idem

Saldo desta conta ref. aos exercícios ae 1950,
845.12950

5.000,00
100.000,00

62.421,90

PASSIVO

1 Pelo valor registrado 2 e

Fundos de reserva legal — Valor represent, p/esto conta

Fundo de depreciações — Idem ...........
Fundo 0 68— Idem .

Fundo de previsão — Idem So
0 764 duvidosas — 1 -

Caução da diretoria — Valor dos títulos: 6040
69 0 000 . e...
03508 4600 0 60505 48560140

5a pagar — SelJdo dos existentes
C/correntes — Saldo das contas credorás
Títulos negociados -— Idem .... ...

0

218.00000

Cr$ 2.482.188,50

10 81 diretor-gerente.
Alfeu de Soiza RHoepke, técnico em contabt-

lidade, reg. no CRC. SC., sob n, 1.267.

080 DA CONTA “LUCROS E PERDAS"

; gerais -
Idem

808

Saldo credor d/conta

Estoque conf, rel, invent.

Valor dispend. n/conta
164.675,80

905.195,70

255.675,00 1.160.870.70

42 - Est, ex

662

. conf. rel.

— Prej.
inv. ão 2 77.38650
Verif. n/exerc, 269.587,80

1.507.845,00Cr$ 1.S07.545,00

0 50 6608761
4 4 Souza 06técnico

lidade,. 00. 80.. 506 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

em contabi-

1.267.

Nós
úústrias

cimento

abaixo assinados,0 40 00 61
Reunidas Rio do Testo S. A,, especialmente reunidos para tomar conhe-
do belanço, inventário e damais contas, referentes ao exercício de 1955,

após detido exame de tudo que nos foi apresentado, somos de parecer que os atos

da diretoria, o balanço e as demais contas referentes ao exercício de 1955, mere-
cem prova vista de termos encontrado plens. ordem é regularidade.

da sociedade anônima -

plena ão em

do Testo, ) de abril de 1956.

ário Luiz Schuster

0 Dalaroza

4020 (4175)

 

'R DO CONSELHO FISCAL

cal da Tecelagem Saivo S. A. tendo examinado a escritureção,
e nitidez, e tendo verificado que = mesma confere 000

cros 6 perdas, que o apresentados pela digns diretoria, pro-

que sejam aprovados of atos e contas relativas ao ício

vos
de parecer exer:

Tijucas, 1 janeiro Ge 1956,

0
6 2605

Luiz0 920472 (4176) 
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Florianópolis, 21 de dezembro de 15 0 263

  

TRIBUNALDE JUSTIÇA
Faital nº 1,509

8
 

Edital n. 1.507

dias do mês de

bro 0 20 de mil novecentos e cin-

quenta 6 seis, nesta cidáde de Floria-

nópolis, em a Sala das Sessões do Tri-

bunal de Justiça; onde se chava o exmo,

sr, des, Belisário Ramos da Cost, juiz

640 da Câmara Criminal, comigo

escrivão baixo-assinado, aberta a audi-

ência com as formalidades Jjegais, pro-
cedeu-se a publicação dos seguintes acór-

dãos:
Recurso criminal n. 5.698, de Bom Re-

tiro, relator o exmo. sr. des, Murillo
da Costa Coimbra, recorrente Atagíbio

Borel, recorrido dr,2 4 Direito; “por
unanimidade de votos, dar provimento

no recurso, afim de, reformando a de-
cisão recorrida, admitir o recorrente &
prestar fiança, oujo 8101 será arbitrado

pelo juiz. Sem custas”.

0 criminal n, 8.746, de Floria-

nópolis, relator o exmo. sr, des. Mauril-

10 6a Costa Coimbra. Apte. a Justiça,
por seu Promotor, anelada Noêmia Go-

mes da Silva: 0 004

votos, negar provimento O recurso, pa-

ra confirmar 2 decisão recorrida. Sem

custas".
Osvaldo Fernandes,

Aos quatorze dezem-

escrivão,

19002)

Edital n. 1,508

Aos dezessete dias do mês de dezem-
bro do ano de mii novecentos e cinquen-

ta se sets, nesta cidade de 1060

em a Sala das Sessões do Tribunal de;
Justiça, onde se acháva o exmo, sr, des.

Severino Nicomedes Alves Pedrosa,
50 8 4 Civil,
10 abaixo-assinado, aberta
ência com as formalidades legais, pro-

cedeu-: a publicação dos seguintes

acórdãos:
Agravo n. 2338,

o exmo. sm. á

 
1

de Concódia, relator

. Severino Nicomedes

Alves Pedrosa. agravante Emprêsa Co-

lonigadóra Luce, Rosa & Cias. Ltda, a-
gravada Prefeitura Municípal de Concor- |
dia: 0 unanimidade de votos, conhe-
cer do agravo é negar-lhe provimento,

para confirmar à sentença agravada.

Custas pela agravante”,

Agravo n. 2.588, de Tubarão, relator o

exmo, sr. des. Iva Guilhon Pereira de

110 agravante João Henrique Wrons-
ki, agravado Instituto de Aposentado-

ria e Pensões dos Industriários: “por

unanimidade de votos, conhecer do agra- |

0 e dar-lhe provimento, para reformar

sentença agravada Custas pela agra-

2.609, de Brusque,

Des. Ivo0
de Mello, agravante Protetora Cia de
Seguros Gerais e Acidentes do Traba-)
lho. agravado Domingos Pereira:
unanimidade de votos, conhe:
20 e negar-lhe provimento

confirmar a sentença agravada,

3 2
n. 2,615, de Urussanga

. Des. Ivo0
agravante0

sentadoria e Pensões dos

em Transpostes Cargas

Purcério Adão Rodrigues: “por unani-

midade de votos, conhecer do agravo 6

negar-lhe provimento, para confirmar

sentença agravada, Custas pelo agravau

te”.

0

Pereira

1
1

102

1
r do 1

para
Cu

u-

Relator

Pereira

de

e gravado Braz

Agravo n. 2.618, de Campos Nov Re-

iator o Exmo. Sr, Des, Ivo0 P

reira de Mello, agravantes,e agravados,

Instituto de Aposentadoria e Pensões do:

Industriários —20 822 07

10 1 5

do

9105 Florianó-
OS e nega do Tribu-

a sentença onde sé
do Patrocínio

o Exmo

apelante 6
6 86

votos, conhecer da
-1 provimento mara

entença apelada. Ci

6818

Perei-
or

002
0 dos segu

Tuba-8780, de

F

Mendes.

rotor:

Rio do
Amo Pe-

hu

“por

34 4 Justiça, po

30 maioria de votos,

em parte, ao recurso,
ialmente 4

anelante

Sul, Relator

0 0.

0 Dr.

unanimidade de votos conhecer 398-

lação do agravo 0 0 processo nos

negar-lhe para confirmar ua d
a sentença Cústas pelo apelan-"'

te.”
880

relator

Hoeschl],

dar
afim

sentença
a dois

480

pro-
de,
a-

apelante
Francisco

1ento,
11 0 par
ca condenar

0 de reclusão
dois mil. cruzeiros

2.000,00), como incurso no grau -
nimo das penas previstas no art. 155,

inciso TV do Código Penal; e ain-

(2) meses de detenção, como
duas vêzes no grau mínimo das

.
RO

e provimento,

apeiada, 168

cível n. 3.779, de Tuba! ”

o, des. Arno Pedro
antes Tomaz Conrado Pe-

Tessoni e sua mulher, apelados Patrício,

Antunes Teixeira sua 1nulhe: 0

8 5 da, a dois
261 130

e

previstas
Código,

no igo 180, É 1
mantidas, quante

referida

do
ao

cominações da
na forma

6 criminal
caba, relator exmo
rio Ramos da Cos
6 por seu Prom

Maciel 11
le de votos, negar
so, para confirmar
Sem custas”
110 crim

11, relator

nten
11
8.784.

des
apelante

1610

da

n de Joa-

o sr
a.

provime
660 a sentença ape-

8.800, de Jara

r, des, Beli-
apelantes e apela-

6 Promotor Luiz
121 6 “por unanimidade de votos

rejeitar & preliminar da nulidade do jul-

gamento, sustitada pela defesa e, no m

rito. também por unanimidade de votos,

negar provimento à apelação interposta

pelo Ministério Público; e, por maioria

de votos, negar provimento à apelação

interposta pelo réu, Custas na forma da

1ei".

Osvaldo Fernandes, escríviio.

16004)

 

conformidade de votos, conhecer —da!
apelação e dar-lhe provimento para, - .

formando 4 sentença apelada, julgar a:

ação procedente, Custas 608 apelados”".

Apelação cível n. de São Joa-;
quim. relator o exmo. des, Ivo Gui-

lhon Pereira de Mello, apelante Lauvir Bar- |
celos, apelado00008-

do: “por unanimidade de votos, conhecer;

da apelação e dar-lhe03
01 82 6 3 1
0 914 0

Apelação cível 41.035,
relator o exmo des.

Pereira de Mello, apelante Fidelis Piva,

apelado Francisco Ribeiro Leitão: “por
votos, negar provimento

auto 40 0650 e à apo- ;

confirmar, a sentença apeia-

seus fundamentos 8 610

ORDEMDOS ADVOGADOS
DO BRASIL

Secção de Santa Catarina
sr.

EDITAL . 109738

A Ordem dos

Savta Catarina
Decreto n

18: que

quádio

Advogados do Brasti em

faz saber, Para os fins

22478, de 20 te fevereiro

requereu inscrição pro-

Advogados PDa-

do

n, de Chapecó,! de

sr, Ivo

—

Guilhon dos o

301 068

o da Órdem
representar

candt

ou in
documenta-

ao agravo no
lação. para

da, pelos
apelante

Apela:

801-

ão cível

9
n. 4085,

exmo, sr
oe Melio,

32..1 Arar
4.0

-1 provimento

1 sentença, pelos seus
mentos,0
802 contestação

no despacho saneador

070

17
0 4 n.

6 relator o

Guilhon Pereira

Juiz de

Albino Pother

nimidade de

de Florianó-

des. Ivo Gui-

apelante Pg
Víeira Mafra;

da apelação .1
para confirmar

jurídicos funda- |

as nulidades ar-

foram apreciadas,
despacho

apelan-

poderá
perda
aqu

ilson 6 Borges
na

FORO DA CAPITAL
de Con-

” REGISTRO CIVIL
provimento ao

a confirmar a decisão homo-
Custas na forma da let” 1

4 1,245,
relator

1 0
Juiz de

José
4

Edital

de Ja
xmo sr. des
Pedrosa, ap

-080

mulher

da ape
para con
sentença

Custas pelos

Paço cas:
Simas Pereira,

identes nes-

saber que  
do Sul, o

Alves
Di

re
eito,

conhecer

nento,
votação

Capital,
8 a e-11que 0901 Pereira

souber de algum impeaf-|
oponha-o na forma da jei

rianópolis, 19 de dezembro de
Mariz de Lourdes Caldos,

ocas. do oficial

alguém
Apelação de desquite

exmo, Severi-
Pedrosa, apelante

ffício”", ape-

sua mulher:

provimen-
como con-

firmam à sentença que homoiogou 0 des-
Custas pelos apelados”.

Osvaldo Fernandes, escrivão.

+ jur
Direito,

jur,

Germer

Edital

Faço pretendemsaber que
1 3 2 65 025 e

ra da Silva, solteiros, domiciliados e rer
sidentes nesta Capital Ele, funcionári

federal, nascido em R'o das Ant nes-

te Estado, filho de Alexandre V., Mon
18 e Teonila Monastyrsky. Ela, fun-
cionária federal, nascida em WMonteir
Guaratiba, Distrito Federal, filha à

João Ferreira da Silva Júlia 90

nho da Silva.
Se alguém

mento,

e

souber
oponha-o

de

forma
guin impedi-

a da 161

Fiorianópolis, 20 de dezembro de 1956

Maria de Lourdes
imp, ocas. do ofícial

Caldas, esc

Edital

ço saber que pretendem

Indio Machado Vieira e Maria

Santos, brasileiros naturais dêste Estado
sidentes neste 3º sub-distrito do mun
de Florianópolis. Ele, militar,0
Raui Machado Vieira e Sophia Guilh

. Ela, doméstica, filha de
Floscula de Queiroz

souber de algum
onponha-o na forma da

CASS

de.

Se
mento,

18

Saco dos Limões,

1956

8 de dezembro de

Plácido Sérgio Alves, oficial.

(4 428)

Faço saber que
80 Seb:

ha da Silv

Estado, domiciliados

sub-distrito. Ele,
Wai Francisco

Borges dos Santos.

filha de João Batista 8

Maria Júlia Pamplona da Silva
Se algué souber de algum

mento, forma

tendem8 6556

19 Coelho 8

e

carpinteiro,

Coelho

Ela, do-

da Silva

neste

de

80

tica,

1-
10 e

impedi-
oponha-o na da

to, 18 4 44

Odilon6 6 
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JUIZADOS DO INTERIOR |

JUÍZO DE

COMARCA
DIREITO

DE

DA 1º VARA

BLUMENAU

DA

41 46 60 de interessados incertos

O doutor Marcilio Silva Me-

deiros, juiz de direito da

de Blumenausr 840

forma da lei, etc

todos quantos o presente

. 0 400 ti-

que, por parte Walter Kirs-

ten, por intermédio de seu procurador

judícial, dr. Amir Carlos Mu! foi di-

rigida a 656 Juízo 8 petição que adiante

segue transcrita: Petição -— “Exmo. sr.

dr. juiz Ge direito da 1º Vara desta co-

Blumenau: Por seu advogedo

ut instrumento de pro-

rito na Ordem dos

do Brasil Secção de San-

ta Catarina, sob o n.,820, com escritório

no: Hotel Holetz, nesta cidade, vem Wal-

ter Kirsten, bras . casado, funcioná-

rio público aposentado, residente e do-

miciliado nesta cidade,

rer a v. excia. o seguinte

quiriu em 1938. isto é, há 18 anos atrás,

té Leopoldo Salbel e s/m.,2 48 4

terra situada no lugar Ponta Aguda, em

frente desta cidade contendo cêrca de

6.900 ms. quadrados, com os seguintes li

mites: faz frente com 150. com uma

estrada pública; fundos também 0

150m. com terras de Guilherme Krume-

nauer; de um lado com terras de 1

1. .066m. e, do outro, com ter-

ras dos vendedores, numa extensão de

3,20m., edificado .0 uma casinha,

construida

—

de madeira e coberta com

tfeinas, conf pública de

venda e compra

-

acosteda à presente e

1 0 tabelião João Gomes da Nó-

brega, livro nº 24, fls. 112 a 114, que

corresponde ao lote 80-A, mais parte do

lote 78-A, de acórdo com planta devida-

mente autenticada que a petição con-

tem. IL — -6 4200 ini-

cial, quando o5 proprietários do terreno

em apréço era então o dr. Hermann

Blumenau que vendera a Moritz Born e

mulher, conforme escritura tam-

João da
1º Vara da co-

marca de Santé

edital
verem, de

ados

quadrados no lote 80-A,
hoje de 6.836m. quadrados,

um excesso
êle havendo

orrespondente no lote 80-A

T700m. quadrados. II — Era então

Kirsten por escritura datada de

; unos atrás, acima já referida, proprie-

10 0 lote 80-A, isto é de parte do

lote , diminuída uma área de

vB4m.05 pertencente à Walfried

Wollinger e outra a Alberto Fredel, sen-

do acquirida dêste último sua parte de
quadrados em 1954, como ba-

escritura pública de venda e com-
1 petição. IV Constata-

. pelas áreas anteriores e atuais,

que tirando-se a referida área de Wal-

fried Wollinger e à outre daquirida de

Alberto Fredel, teremos um excesso ge-

ral de 563 adrados, pois, lote 80-A

primeiras vendas áren inicial

69,00 Lote 78-A

1 11.389 00 2. 1080-
atual 6 0 78-4 4

5.184,00 m 520,00 m2. Área no 178-A
de 384,00 m2. Total atual:
11.904,00 m 31 anteríor: 11.339,00 m2.

A 6 563.00 2 4

destinada a pública quando
pelo suplicante

Leopoldo Seibel e a mu-

orme fêz-se alu-
pare aquele fim,

m

m2 70.00 2
Área

12.

1

Ni

escola

do terreno

1
8 foi usa

almente

 

DIÁRIO DA JUSTIÇA

ficando unida ao

tem

terreno do suplicante

usado para roça durante

, de tempo de 18 anos mais ot
ve em mãos seu

0 .0

aque a
1

de 2 1
a escritura

desde 18924,
exatamente

venda possuia

preconizado

renomados

dêste

desse

pelo |
trata-

terreno006550

1

de

a posse
unânime

Que
16 266 o início

interrupção,

alguém.

“animus do-

que se manifesta por atos cons- |

tantes de exploração agrícola no 1ocal.

1 - Que assim sendo, se acha -

tamente configurado, coin todos 05 Ter

legais, e & seu favor, o usuca-

extraordinário. definido no art.

550, do Cód. Civil. com às modificações

sofridas pelo decreto-lei que o 02

de 30 anos para 20 VII — Que preten- |

dendo legitimar a sua situação de fato,

suplicante na forma dos arts. 454

usque e 456, do Cód. de Proc, Civil, re-

quer & v. excia. a designação de dia e

hora&. para que, com as testemunhas

abaixo arroladas, se proceda a justifica-

ção do alegado, sendo que os atuais con-

frontantes não necessitam de ser cita-

dos, porquanto nssinaram planta devida-

mente autenticada que à0

outrossim sejam citados interessados

certos e suas mulheres, se casados fo-

rem, bem como o órgão do Ministério

Público e. ainda editalmente, com O pra-

zo de 30 dias, os interessados incertos e

desconhecidos, e o Serviço do Patrimô-

nio da União, na pessoa de seu repre-

sentante no Estado, a quem com deter- +

minação de v. excia. se dará ciência

desta ação, & fim de que dentro do pra-

zo legal, a contar da citação, e sob pe-

na de revelia, apresentem, querendo. 4

contestação que tiverem. IX — Que não

sendo contestada à ação, deve ser desde

logo, depois de reconhecido, declarado

por sentença, o domínio do autor sôbre

as terras descritas. Dá-se à causa 0 va-

lor de cinco mil cruzeiros, para Oo efei-

to de pagamento da taxa judiciária.

Protesta-se por todos os meios de pro-

vas admissíveis em direito, inclusive de-

poimento

—

pessoal

—

dos interessedos.

Nestes têrmos, D. R. e A. esta 0

pacificamente, Y

contestação, ou oposição de e

com 2 intenção de dono,

mini”,

quisitos
pião

o

| vara.
taduai

; original

2208 1dias do mês de no-

vembro de mil novecentos e cinquenta e

Eu. Pa HKliocpfel, escrevente subs-

0. o escrevi. Blumenau, em 13 de

novembro de 1956. (Ass.) Marcílio João

Silva Medeiros, juiz de direito da 1º

Selado com duas estampilnas es-
cada uma no valor de Cr$ 2,00

de saúde. Confere com o
afixado no lugar de costume,

que dou fé. Blumenau,
1956. O escrevente

taxa

13 de novem-

substituto:

(4103)

A>

.70 0 DIREITO DA COMARCA DE

SÃO JOSE

Edital de citação

O doutor Eduardo Pedro Carneiro da

Cunh 1 j de direito da comarca

0 São José, Estado de Santa Catarina,

na forma da lei, etc,

Faz saber aos que 0 presente edital,

com o prazo de trinta (30) dias virem,

ou dêie conhecimento tiverem, que por

êste Juízo e Cartório, do escrivão, que

êste subscreve, se proceda aos têrmos do

arrolamento dos bens que ficaram por

falecimento de José Fermino de Novaes

e como se encontra ausente da comarca

lugar
5 4

em incerto e não sabido o her-

o Ayres Novaes, casado, conforme

consta das declarações do arrolante, no

têrmo respectivo, pelo presente edital ci-

to-o e chamo-o à comparecer ou fazer-

se representar por 00 18

habilitado no prazo acima citado, peran-

te éste Juízo, depois de decorrido dito

prazo, 00 0 recurso dêste, para todos os

têrmos e atos do arrolamento a final

sob pena de revelia, notificando-se mais

aos ditos herdeiros que 85 10125

te 10 0 44485 00-

ve as onze horas, no edifício da Prefei-

tura Municipal, nº sala das audiências.

E, para que chegue ao conhecimento de

todos. quantos interessar possa, mandei

tavrar 0 presente edital, que será afi-

xado e publicado na forma da lei, Da-

do e passado nesta cidade de São José,

aos vinte e três dias do mês de novem-

bro de mil novecentos” e cinquenta e

seis. Eu, Juvenal Fontes Domingues €es-

doire

0 88-

  
documentos juntos, pede deferimento,

Blumenau, 4 de outubro de 1956. - (Ass.)

Amir Carlos Mussi. (Devidamente sela-

do). Sentença -— Vistos, etc. Em face da

prova produzida, julgo procedente, para

que produza os legais efeitos, à justifi-

cação prévia da posse vintenárie do au-

tor Walter Kirsten 56a gleba de

terras a que alude a inícial, e, em con-

sequência, determino: à) citação pes-

soal, com o prazo de dez dias, dos con-

frontantes, e suas mulheres, se casados

forem, bem como do dr. Promotor Pú-

blico; b) citação, com o prazo de trinta

crivão que mandei dactilografar e subs-

6 14. Eduardo Pedro Carneiro da

Cunha Luz, juiz de direito. Está con-

forme original afixado no lugar de

costume: Dou fé O escrivão: Juvenal

Fontes Domingues. 1 (4199)

(3-2)

JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VA-

RA DO CÍVEL. E COMÉRCIO DA

COMARCA DE CURITIBA 1

Edital de citação 
dias, de todos os interessados incertos,

por meio de edital, que será publicado

por três vêzes no jornal local e uma vez

no “Diário da Justiça”, do Estado;

citação. por precatória, do

te do Serviço de Patrimônio da Uniãr

em Florianópolis, c dez dias

Intir e 24 de

de 1956 João

Medeiros.

Em

sente

6
66-

70 nau
cílio

direito da

4 6

Ms

juiz de

virtude

18 Vara

expedido o

edital. que será 200 no lugar

41 da
primeira —pu-,

considerar-se-á —transcorrido

do

4 01 tes,

1 correrá —da 1

6 46.0o: trinta dias afi- |

Dado e passado nesta cidade 6 1
im

208

O doutor J&iro Campos, sendo juíz de

direito da primeira Vara do Cível e Co-

“rcio desta comarca de Curitiba, Ca-

ital do Estado do Paraná, etc.

saber aos que o presente edital

com o prazo de trinta (20) dias,

ou déle conhecimento tiverem, que por

wrte de Manoel da Costa Santos Júnior,

apresentada a êste Juízo a petição

do teor seguinte: “Petição de fls, 253 2

: Exmo. sr. dr. juiz de direito da

ara Cível desta Capital: Manoel da

osta Santos Júnior, português, casado,

residente em Vera Cruz, Estado de

São Paulo, por seu procurador 44

firmado, mandato incluso, vem respeito-

21-12-56

6 na presença de v. excia.,

0 90 seguinte:

24-3-54, -0885 contra o Cel, Passos

Main,0 70e outros, uma

ação ordinária de rescisão de contrato

de compra e venda de terres no valor

de Cr$ 2.175.600,00, na qual pedia a de-

volução da importância paga, mais os

juros e demais cominações legais. Que

para prover & conservação e ressalva de

seus “direitos o peticionário, nos têrmos

dos arts. 1% e do Cód. de

Proc. Civil entrou em Juízo com um

protesto contra10
40

viesse a ser feita pelos requeridos, an-

tes da liquidação da cause, 10 5 9

adquirente depositasse o preço na con-

formidade do art. 108, do cód. Civil,

protesto êste que foi processado rTegu-

larmente. Que nesse sentido forem 0-

8 0 60 0 46 Imó-

veis desta Capítal, bem como os reg. de

imóveis dos núcleos: Cruzeiro, municí-

pio e comarca de, Peabirú, "Tapejara, no

Estado do Paraná e Camboriú, no Esta-

do de Santa Catarina, Que julgada pro-

cedente a ação por sentença do dr. jui

da 1º Vara do Cível, em 17-9-1955, sen-

tença esta confirmada em 28-5 6 pel”.

Egrégio Tribunal de Justiça do Estado

do Paraná, os requeridos Edwino Koter-

ba, cel. Manoel Passos Maia, Ladislau

Tanuczinski, Bruno 51 6 8

15 3358 € Cipriano Antô-

nio Matos, independentemente
de exe-

cução judicial liquidaram os seus débi-

tos pagamento 40 requerente 4 im-

04 .5 2.800.000,00, pelo che-

para
Que em

 nue n. 490071, no valor de .. 5

8 1.400.000.00 0 8160 do Estado do

Paraná e por 10 notas promissórias 99

valor total de Cr$ 1.456.000,00, vencíveis

em 15 de janeiro de 1957 (inclusive ju-

ros). Que havendo 05 requeridos cel.

Passos Mais,0 0
e outros

por esta forma saldado, expontâneamen-

te e independentemente de execução,

seu débito decorrente da sentença judi-

vial,-10 80107 Manoel da Costa

Santos

—

Júnior à quitação

—

de direito

com as ressalvas da lei), razão 6

qual respeitosamente requer a v, excia.,

que se digne mandar notificar aos car-

tórios dos Registros de Imóveis

—

desta

Capital, do Núcleo Cruzeiro, município

e comarca de Peabirú, Tapejara, todos

do Estado do Paraná e Camboriú, nº

vizinho Estado de Santa Catarina, no

sentido de que seja levantado e cancel

do o protesto efetuado nos têrmos —da

lei. Outrossim,

—

para conhecimento de

terceiros, respeitosamente requer à .

excia., ainda que seja publicado

—

no

D. O. e em um dos jornais de grande

circulação do Estado o presente pedido.

Têrmos em que, P. Deferimento. (De-

vidamente selada está): Curitiba, 21 de

setembro de 1956. Pp. Francisco Cunha

Pereira Filho, advogado. Despacho

Defiro o requerimento de fis. 253 a 254

em que o autor pede na expedição de

ofícios e & publicação de edital. Em

30-10-56. (ASS) J. Campos”. E, para que

chegue ao conhecimento de terceiro in-

teressado, mandou 558 o presente,

que será afixado no lugar de costume €

publicado pela imprensa. Dado e passa-

do nesta cidade de Curitiba, Capital do

Estado do Paraná, em trinta e um do

mês de outubro -do ano de mil novecen-

tos e cinquenta e seis. E eu, . 08

Morais, a escrevente juramentada do

1º ofício Cível, o subscrevi. Curitiba, 31

de outubro de 1956. Jairo Campos, 1

de direito da 1º Vara do Civel.

o

  (3-1) (4158) 
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PROJETO DE LEI N. 93-A/56

Autoriza a afiançar empréstimo.

Artigo 1º — Fica o Poder Executi-
vo autorizado à conceder fiança, à
6 Municipal de 70.
0 empréstimo até dois milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros 3
(Cr$ 2.500.000,00), destinado para os
serviços de energia, elétric, daquele
Município, &

Artigo 2º - 0 empréstimo será rea-

lizado com a Caixa Econômica Fede-
ral ou com outro estabelecimento de
crédito. pelo prazo máximo de quin-
ze (15) anos, aos juros de até 12%

(doze por cento).
Artigo 3º — Esta Lei entrará em vi-

gor na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário,
Sala das Sessões, 19 de setembro de

1956.
faa.) Lecian Slowinski, Mário Olin-

ger, Livadário Nóbrega, Enory Teixei-
ra Pinto, José Miranda Ramos, Epitá-
cio Bittencourt, Olice Caldas, Henri-
que Ramos da Luz, Paulo Preis, João
Colodel.

JUSTIFICAÇÃO

O próspero Município de "Turvo,
criado em 1948, tem sofrido um surto
de progresso que o coloca nos primei-

lugares entre os municípios do Es-
tado. O problema maior, entretanto, é
n da energia elétrica. Não dispõe és-
se próspero município de fôrça pr
40 as 6 1081

Florianópolis, 21 de dezembro de 1956

que lá procuram se estabelecer a par
de um serviço de luz deficiente e com
origem no gáz pobre.
A Siderúrgica Nacional tem a sua

rêde estendida até a cidade de Ara-
ranguá. distando Turvo numa médida
de vinte quilômetro:
Agora que as finan: nunicipais es-

tão equilibradas e em condições de su-
portar onus maiores, justo, é que o
Estado de Santa Catarina, 00
nessa grande obra que é a solução do
problema angustiante de energia elé-
trica em que se debate aquele municí-
040.100 cue
14 0.
Assim, entregue o presente projeto

de lei a consideração dos meus ilus
tres colegas que, cheios de 0-
mo, nos irão honrar com o seu apôio.
Sala das Sessões, 19 de setembro de

1956.

(aa) Lecian Slowinski, Enory Tei-
xeira Pinto, José de Miranda Ramos,
Epitácio Bittencourt, Olice Caldas,
Henrique Ramos, Paulo Preis, João
Colodel.

LEI N. 199

Autoriza o Poder Executivo à
contrair empréstimo,

Eu, José Marcon, Prefeito Munici-
pal de Turvo. faço saber à todos que
82 7000 e eu san-
ciono a seguinte Lei:
Artigo 1º — Fica q Poder Executi-

Vo autorizado a contrair em estabele-
cimentos Bancários, Caixa Econômi-
ca Federal ou particulares, empréstimo
até dois milhões e quinhentos cruzei-
ros (Cr$ 2.500.000.00), para o serviço de
energia elétrica do Muni vio, até o
prazo de quinze (15) anos, a juros até
doze por cento (12%).
Artigo 2º — Esta lei entrará em vi-

gor na data de sua publicação, revo-
Bgadas, as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Turvo, em

21 de agôsto de 1956.
(a.) Josê Marcon — Prefeito Muni-

cipal.
Publicada a presente Lei, nesta Se-

cretaria, na data supra.
(a) Ana Batista Rovaris — Secre

tário em Exercício.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

O presente projeto lei, de origem
arlamentar, visa autorizar o Poder

Executivo a conceder fiança à Prefei-
tura Municipal de Turvo, para que es-
a a fazer empréstimo até -
8 20.000,00, destinado
de energia elétrica
O projeto, a nosso ver, é legal e

constitucional
Saia das Sessões
(n) Osni Régis,

Aprovado por unanimidade.

Sala das Comissões, 9 de 10 de 1956.
(aa) Miranda Ramos — Presiden-

te da Comissão. Tupy Barreto, Luiz de
Souza, Laerte Ramos Vieira, Lenoir
Vargas Ferreira, Epitácio Bittencourt,
Sebastião Neves,

ços

em 9-10-56.

COMISSÃO DE FINANÇAS. ORÇA-
MENTO E CONTAS DO ESTADO

PROJETO N, 93-A/56
Assunto: Autoriza o Estado 2 afian-

Pariamenta:
Relator: Estivalet Pires.
O presente projeto de Lei ciado pela douta Comissão de  

Legislação 2 Justiça, foi con-
legal e constitucional

. 805 o - 560 6
nômico-financeiro.
Os avais prestados velo Govêrno tdo

Estado aos municípios, têm-se ca
do como uma garantia subsid

os estabelecimento:

Te

municípios.

tia real e
m a dos casos

rega da cota do
da. que lhes cabe
ção do mesmo.

Assim sendo, quanto ao 60
0 da presente: proposição, não
temos nenhuma objeção a fazer, con-
siderando-a merecedoras de aprova-
ção.
É o parecer.
Sala das Comissões, em

tubro de 1956.
(a) Estiválet Pires — Relator.
Aprovado em 1º discussão.
Sessão, de 6 de 11 de 1956.
(a) Mário Olinger.

uma garan-
dêstes, como na
o compromisso da

Impsto de Ren-
para a amortiza-

21 de ou-

PROJETO DELEI N. 94-A/56

“Declara de utilidade pública
a Sociedade Musica) Mafrense”,

Art. 1º — Fica declarada de utilida-
de pública à “Sociedade Musical Ma-
frense”, com sede na cidade de Ma-
fra.

Art. 2º — Esta lei entrará em vigor
na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário,
Sala das Sessões, em 24 de 64

bro de 1956.
(a) Estanislau Romanowski —

putado,.
De-

RELATÓRIO SOBRE A SOCIEDADE
MUSICAL MAFRENSE, SUAS FINA-

LIDADES E ATIVIDADES

Foi fundada em 14 de julho de 1954.
Possue 145 sócios fundadores e,
.60 com o total de 175,
sócios.

Pela lei municipal n. 179. de 26 11-54,
foi declarada de utilidade pública, ob-
endo, posteriormente, 4 subvenção
anual de Cr$ 12.000,00.
Tem, já, a Sociedade Musical Ma-

frense:

Instrumentais:
3 Sexta-horn
2 Contra-baixos
2 Bombardinos
1 Requinta
1
2
1

3

Trombone
Pistons
Par de Pratos.

Material — Organização de
tamentos.

29 Uniformes da Banda
16 Estantes porta-músicas
1 Quadro negro pautado
1 Quadro negro sem vauta
Material de Escritório:

310008 diversos, expediente,
tas, estatutos, etc.
As finalidades da Sociedade Musical

Mafrense, face os estatutos,
1) Participar, na e:

Depar-

4 45 006
.5

amentos.

Promov bições musicais

0206
4) Estabelecer e

seus sócios e alunos,
dariedade frater e
preensão
Para dar cumprimento às suas fina

lidades têm a
rias e constantes -re 5
da, nos logradouros públicc
mo participado de tôdas as
rações cívicas das cidades de
Rio Negro,

Mantem Academi para o ensina-
mento e aprimoramento dos sócios e
seus familiares no campo da Música,
sendo:
Academia de Piano,

trumenta. Diversos.
Academia de Acorde:
Para tanto. mantém correspondên-

cia 250 0 ões congé-
neres do Estado, inclusive com à 40-
missão regional da Música de Santa
Catarina órgão do Instituto Brasi-
leiro de Educação, Ciência, e Cultu-
ra, filiado à UNESCO, com. sede no
Palácio do Itamarati; com a Academia
de Acordão Mascarenhas, do Rio de
Janeiro, sob cuja orientaçõo de en
no funciona a Academia de Acordeão
com a escola de Belas Artes do Para-
ná, cujo programa do Ensino de Piano,
serve de Modêlo à Academia de Pia
no; várias organizações paulistas ori-

entam o curso de Instrumentai:
> de

envolver entre
lações de soli-

de mútua coni-

bem co
00

Academia Ins-

sive a
cal. 2

Está, também, em atividade, a Aca-
demia de Teoria Musical que conta
com vários alunos.

Realizou, já a Sociedade Mus:
frense, as seguintes programa:

2 Chás dançantes cinematográficos;
2 Grandes bailes. um dos quais foi

inaugurada a Banda;
1 .00 de Piano;!
1 Colaboração no festival de Ballet

por parte da Academia de Acordeão.
Vários espetáculos da Banda, quer

em cinemas loc: quer em praça pú-
blica.
Os estatutos publicados n.

5.208, por extrato, foram 1

sob n. 43, fis 101/102, do ti compe-
tente do Cartório de Registro de Títu-
log e Documentos, da Comarca de Ma-
fra, a cargo do Ofícial Frederico M
Saliba.

(Anexos: Diário Oficial e E:
tatuto da Sociedade Musica) 7
frense).

Prefeitura Musical de
Estado de Santa Catari

LEI N. 189. de 26 de novembro de 1954
O cidadão Frederico Heyse, Prefeitr

10 Município d.
Santa Catarina.
Faço saber a todos os

te Município, que a Câm
pal decreta e eu sanciono 2

ei:
Art, 1º — É declarada de

Pública, a Sociedade
se, com sede nesta

Art. 2º — Revogadas 2
em contrário, esta Lei entr.
gor na data da s public

Prefeitura Municipal de
26 de novembro de 1954,

(a) Frederico Heyse —
Municipal
Publicada a present
taria na mesma dat;

Ary 060

D. O. n
strad

Prefe:

nesta &
cr:

de Farias

0
LEGIS

DE CONSTITUIÇÃO
AÇÃO E JUSTIÇA

PARECE
0 projetopre: iniões de ca cultural.

toria do sr deputado 



21gg.4

04466 0

ca “Sociedade1 2
com sede na cidade de Mafra

Ao projeto-8 860 0

1 40 50 4pública o

0 da dade. Ach ainda.

anexo um exemplar do Estatuto. no

qual, na parte final. consta o seguinte:

n. 43, as fis. 101/102, no livro de Regis-

trados pelo Cartório do Registro Ci-
vil. 1º Distrito Comarca de Mafra sob
n. 43. as fls. 101/102, no livro de Regis-
tro de Sociedades Civis « publicados
sob n. 1.140”.
Sob o ponto de vista legal e co

tucional. nada temos aopôr
8 6 o nosso parecer,
S. Comissões, 27-9-56.
fa) Lecian Slowinski — Relator.
Aprovado por unanimidade.
S. Comissões. 6-11-56.
(aa) Miranda Ramos — Presiden- |

te da Comissão. Romeu Sebastião Ne:|
ves, Osní de Medeiros Régis, Lenoir |
Vargas Ferreira. Laerte Vieira. Tupy
Barreto.
Aprovada ém 1º discussão.
(a) Sepastião Neves.
Aprovado.
A Redação Final.

11-56.
Volney Coliço de Oliveira,

A Comissão de Redação de

a-se,

a

Leis

ros Régis, Luiz de Souza, Geraldo

DIARIO DA ASSEMBLÉIA

limites, criar uma nova cor
7 aperfeiçoamento de

ortiva no

18-
edu

meio universitá-

"tivos que no:
contas 0 360 43 C.
aprovação da presente iniciativa.

Sala das Sessões em 28 de setembro
de 1956.

(a) Orlando Bértoli — Deputado.
0 Certidão e o Diário Oficial

de 4-6-54, onde"se acha publicado os
75023

COMISSÃO DE CONSTITUI
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

O presente projeto de lei
constitucional.

Sala das Comis
tubro de 1956.

(a) Komeu
Relator.
Aprovado

é legal 6

es, em 17 de ou-

Sebastião Neves

por unanimidade.
Sala das Comissões. em 18-10-56.
(aa) José de Miranda Ramos

Presidente da Comissão. Tupy Barre-
to, João Estivalet Pires, Osní Medei-

0.660de
Almeida, Orlando Bértoli. 

apresenta à exame e aprovação a se-

guinte redação final ao

PROJETO DE LEI N. 94-A/56

Declara de utilidade pública.

Art. 1º — Fica declarada de utilida-
de pública a “Sociedade Musical Ma-
frense”. com sede na cidade de Ma-
fra.

Art. 2º Está Lei e
na data de sua publicação, re
as disposições em contrário.

S. C.. em 9 de novembro de 1956.
(a) Paulo Preis — Relator.
Aprovado por unanimidade o parecer

supra.
Em 9 de novembro de 1956.
(aa) Sebastião Neves — Presiden-

te da Comissão. Osní de Medeiros Réê-
gis, Laerte Ramos Vieira,
Aprovado.

Em 9-11-56
fa) WVolney

-

Colaço de Oliveira,

PROJETO DE LEI N. 101-A/56

Declara de utilidade pública 2
Federação Catarinense de Des

portos Universitários.

Art. 1º — Fica declarada de utili-
dade pública a Federação Catarinen-

de Desportos Universitários, com
sede nesta Capital,

Art, 2º Esta lei entrará em
na data da4
15 25 49085100

Sala das Se
bro de 1956.

(a) Orlando
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revo-
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em
em5085
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JUSTIFICAÇÃO

Aprovação do projeto qe ora apr

sentamos ao exame dos nossos ilus- |
t pares nesta Assembléia justifica- |

pelo nples fato de que a Fede-
arinense de00-
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Aprovada em 1º discussão.
Sessão de 26 de outubro de 1956.
(a) Ruy Húlse — 1º Secretário

Ad-Hoc.
A Redação Final.
Em 5-11-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira —

1º Secretário.
A Comiss de Redação de Leis.

apresenta a exame € aprovação à se-

guinte redação final ao

PROJETO DE LEI N. 101-A/56

Declara de utilidade pública.
Art. 1º Fica declarada de utili-

dade pública a Federação Catarinen-

se de Desportos Universitários, com

sede nesta Capítal.
Art. 2º — Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação revogadas

as disposições em contrário.

S. C., em 8 de novembro de 1956

(a) Osní Medeiros Régis — Rela

tor.
Aprovado por unanimidade 0 pare-

cer supra.
Sala Comissões, em 8 de novem-

de um colápso, como já tem

Sr. presidente. 0 aguardamos

medidas governamentais, enquan-
esperamos aquela; soluções defi-

ue só poderão advir com à
0 usina, têrmo-elétrica,

umirá o carvão e com a ins-
uma indústria
0 carvão. e

mento também, dos sub-produtos

carvão, de qu eé rico o 0 4

Santa Catarina enquanto aguarda-
mos essas providências, que não são
para hoje, nem para amanhã, que só
Se fará com inversões de gr

s mister faz que
Públicos venham em socorr odos
540

beira de um +
bem mais cemo
ouvimos, po

minerado
do
=

as

265 da

que cor
talação <
a absorv

do

É que
6 ção feita pe-
e pelo respectivo

Sindicato dos Minei
stado, que dado a deficiên-

> transporte da estrada de ferro
Dona Tereza Cristina, motivado por
8 deficiência. vemos crescerem os
estoques, os montes carvão nas
princir emprês: mineradoras,
tanto de Criciuma, como de Urussang

e Orleães. E êsses estoques aos quais
já me referi em dezessete d maio do
corrente ano, estão se avolumando
tanto, que somam, no momento du-
zentas mil toneladas: sem o devido
transporte para os locais de lavação.

O sr. Ruy Hilse — Excelência,
também nos portos de Imbituba
Laguna existem estocadas, cerca de
70.000 toneladas de carvão amontoa-

de

o.
O SR. PAULO PREIS — Era exata-

mente onde desejava chegar, a agra-

deço a colaboração de v. excia. Ta
exatamente 767 48 não apenas no
pátio das minas se encontra estocado
carvão, da ordem de duzentas mil to
neladas. mas também nos portos de
Imbituba e Laguna se encontra, no
momento, como disse o deputado Ruy
Húise, um estoque da ordem de seten
ta mil toneladas, «fora o carvão ainda
em transporte cu, faturas não fo-
ram aceitas pelos consumidores 40
Rio de Janeiro e Santos. Como veem
VV. EXC existe carvão em trânsiio e
em depósito nos portos e nc pátio das
minas da ordem de trezentas mil to-
neladas. Convertendo isso em moeda, bro de 1956.

(aa) Romeu Sebastião Neves

Presidente da Comissão. Laerte Ra-

mos Vieira, Paulo Preis.
Aprovado.
Em 8-11-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira —

1º Secretário.,

53º SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-

GISLATURA. REALIZADA EM ?4 DE

JULHO DE 1956, AS 14 HORAS

(Continuação do número anterior) 
| coamento

citando aparelhamento da E

do 001

UDN. o ilustre der

to. comentário para

pôrto de Laguna não
que
sofre

1

somente no vátio das minas, um capi-
tal da ordem de oitenta a cem milhõ:
de cruzeiros. E, como é natural

perceptível. não estão as
emprêsas em condições de prosseguir.
se não encontrarem uma solução ime-
diata. embora uma solução de emer-
gência. Vemos que o Banco do Brasil
está financiando produtos da Iavou-
ra, Vemos o Govêrno Federal ado-

e

30 medidas para que êsses produ-
tos não venham a se perder, para que
os produtores não 0 prejuizos
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a situação 111 6

tiva por que vem passando 2 indús-

carbonífera do sul do Estado
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sr, dep
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cia, para que 05543 sobreviver 2 in-

203 40 sul do Estado.

É do seguinte teor o têxto do ofício:

Exmo. sr. presidente da República

Palácio do Catete
Rio de Janeiro.

1 — Constituiu esta Assembléia Le-

gislativa do Estado de Santa Catari-

na uma Comissão Especial Externa,

cujos objetivos são os de entrosar es-

forços e promover gestões no sentido

de um melhor encaminhamento do

nosso já antigo problema carbonífero.

Tn Conhecidos que são as solu-

ções ideais, racionais e definitivas a

serem dadas ao nosso carvão, procu-

ra a Comissão somar 05 esforços que

já se vêm 06550 nos mais va-

afim de que a regiãorizdos setores,
0do Estado venha a con-

tar. num futuro próximo, com instala-

ções adequadas de um complexo ter-

mo-elétrico capaz de absorver a sua

produção de carvões inferiores e de

conjuntos siderúrgicos que visem Oo+ 1
aproveitamento do metalúrgico, como, 

S

ainda.

—

de organizações industriais

que se destinam à recuperação dos

sub-produtos de que tão rica é a nos-

sã camada.

11 — No fiel desempenho de sua

missão e afim de melhor se inteirar

da situação aflitiva por que passam

ps homens do carvão, estêve a Co-

missão Parlamentar, já por duas vê-

zes. em contacto com mineradores e

mineiros do Sul do Estado.

Procurando soluções futuras € Ta-

cionais, como as que citamos acima,

visando a estabilidade da indústria

carvoeira. constatou, contudo, aquela

Comissão 2 situação de colapso

iminente e inevitável que exige me-

didas urgentíssimas e de emergência,

para salvaguarda, não tanto dos inte-

pa 8 445. mas,

46 Nação.

nstata-se, no momento, um esto-

que de carvão. da ordem de 200 mil

050 nos pátios das minas,

à espera de transporte, sem contar o

produto depositado nos portos e em

transporte mazítimo. o que xrepresenta

um volume superior a cem milhões

de cruzeiros com aque se acham one-

radas ns emprêsas mineradores

—

dao

Sul do Estado.

Está a Estrada de Ferro Dona Te-

reza Cristina numa 'situação de “de-

fícit", da ordem de 30%, em seu trans-

porte de carvão das quotas fixadas

às diversas emprêsas, tanto para, os

portos, como, também, para o lavrador

da Cia Siderúrgica, Nacional, em vir-

tude da deficiência de material ro-

dante, impedindo. ainda, qualquer ex-

vansão das minas, 0 0 represente,

1 6 total estrangulamento da in-

1
IV Para que se possu sustar “o

colapso total das emprêsas carbonífe-

ras até concretização de planos racio-

nais e definitivos propõe a Comissão

Especial desta. Assembléia que se digne

. excia. determinar a adoção, sem

tardança, das medidas de emergên-

cia que se Seguem;
A — Financiamento imediato, pelo

Banco do Brasi!. dos estoques de car-

vão retido n minas, sem transporte,

em virtude da deficiência da Estrada,

23353 que as emprêsas possam manter

pagur os 18 4 seus operários,

j 5 à casa dos oito mil,

78505
ant:

   
enquanto se 25
Estrada de Ferro.

B Reaparelhamento imediato da

rada de Ferro Dona Tereza Cristina.

indispensável para o funcionamen-
obrevivência, da indústria car-

— Já solicitára o então Mi-

1 tro Dr. Lucas Lopes,

emprestime ao Banco de Desenvolvi-

mento Econômico, no montante 6

icento e dez milhões de cruzeiros, pa-
Jlhamento da citada Estrada,

ainda não coneretiza-

Es
elo

agem do pórto de Laguna,
indispensável no 10

da indústria carbonfí- 
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